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BRAZIL — semestre 


XII ANHO 


PORTO 26 DE ABRIL DE 1865 


O novo ministerio 

O parlamento recebeu com urbanidade o 
novo ministerio. Não o acolheram as tempes- 
tades que aos primeiros passos encontrou o 
antecessor. Os diversos membros do gabine- 
te deram explicações sobre o seu pensamento 
politico e economico. Parte do programma 
está feito; os capitulos da historia que proje- 
ctam escrever já teem os titulos. Agora falta 
o desenvolvimento da doutrina, a applicação 
rigorosa e energica dos principios aos nego- 
cios publicos. 

O enr. marquez de Sá da Bandeira expli- 
cou a sua posição. Se é fiel o extracto das ses- 
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tura não serão muito conformes, em todo o 
sentido, com as nossas ideias. Assim nol-o faz 
suspeitar o passado. E' possivel que tambem 
não dêmos pleno apoio a outras reformas. Cur- 
var-nos-hemos, porém, sempre diante do ca- 
valheiroso patriotismo e da abnegação since- 
ra d'esse general, que é já um monumento das 
-nossas glorias, e a cujo caracter todos 08 par» 
tidos fazem completa justiça. E” até possivel 


* que asus presença combinada com a respeita- 


bilidade dos collegas impedisse mais largas ar- 
Buições parlamentares sobre a organisação do 
actual gabinete, cujas procedencias davam 
adamente 
, 7. 1 > 


campo que se prendem exagger 
— ás fórmas q cuidam que a prerog; 
póde ser cerceada é discutida in 
mente. | 
O snr. ministro da fazenda adoptou o pro- 

jecto de desamortisação e o orçamento; e con- 
veio na necessidade de reformar a legistação 
do commercio de vinhos e de cereaes. Mas co-. 
mo? Acceita o snr. ministro aquelle projecto 
como se acha ou modifica-o? Pugna pela lei 
permanente com direitos altos ou com direi- 
“tos mui tenues? Rasga e pulverisa as leis do 
Douro ou vota por a simples extincção de 
parte d'ellas? Acceita francamente os princi- 
pios liberaes, e marcha para a plena realisa- 
ção d'elles tão depressa quanto é possivel mar- 
char agora, ou caminha com receio e vacil- 
lando sobre as ideias que ha-de defender aber- 
tamente? E' o que subsequentes explicações 


tempestiva- 


nos hão-dedizer. | | 

Se, porém, attentarmos em que s. exc.* 
julga este ministerio como que o gonfaloneiro 
do progresso, apostolando a todos a união dos 
liberaes para o desenvolvimento do paiz, de- 
vemos aguardar que dentro em breve pro- 
cure tornar fecunda a sessão legislativa de 
1865; fecunda, não em providencias de peque- 
no alcance, em reformas duvidosas, mas sim 
em leis que marquem distincta e nobremente 
asua passagem pelo poder. 

Segundo as declarações do snr. ministro 
da fazenda, a fusão é o pensamento político do 
“gabinete. Mas fusão que depura “ou fusão que 
confunde e embaraça? Fusão que expelle os 
odios, que extingue as rivalidades mesqui- 
nhas e deixa os campos constitucionalmente 
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Mal teria passado um segundo quando, 
apesar do zumbido “nos ouvidos, percebemos 
outra vez a voz sonora dos officiaes: 

—Carregar! atacar! apontar! fogo! 

-E isso continuou sem interrupção durante 
meia hora. Já não sevia nada; mas do outro 
lado tambem os inglezes tinham começado o 
seu fogo; o assobio das suas balas no ar, o ru- 
mor secco das que batiam na lama, e o outro 
ruido nas fileiras quando os soldados eram 
atirados a vinte passos para a retaguarda,com 
os ossos esmigalhados, ou cahiam com uma 
perna ou um braço de menos, esse ruido jun- 
tava-se a outro ruido surdo. A demolição 
começava. | 


Alguns gritos de feridos cortavam esse | 


grande rumor; na retaguarda ouviam-se agu- 
dos relinchos de tavallos; é um grito terrivel, 
porque esses animaes são por naturesa ferozes; 
não estão bem contentes senão no meio de car- 
miceria, e então é difficil contel-os. Atraz de 
mós, a mais de meia legua de distancia, não 
se ouvia senão esse tumulto: os cavallos que- 
riam correr á refrega. 

E quando havia já muito tempo que não 
viamos senão as sombras dos nossos artilheiros 
a manobrar no fumo é beira do barranco, ou- 
vimos a voz do commando pora cessar o fogo, 
e ao mesmo tempo a voz forte dos coroneis 
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delimitados, as cohortes agrupadas, as ban- ram os principes italianos enfraquecidos e 


deiras com mote bom definido? Se tal se con- 
seguisse, a governação do paiz teria reálisa- 
do um melhoramento equivalente a diminuir 
muito o gasto de producção das boas leis, E 
se os diversos membros do gabinete concor- 
daram n'um programma economico, adminis- 
trativo e financeiro, se esse programma foi 
jurado aos evangelhos da liberdade, a fusão é 
um grande pensamento. Registrando a decla- 
ração, aguardamos novos guccessos é anceia- 
mos por que tragam a este paiz aquellas re- 
formas que hão-de felicital-o. 

O governo apresentou tambem uma pro- 
posta de bill de indemnidade pelo decreto de 
11 de abril de 1864, que permittiu a entrada 
dos cereaes estrangeiros; e isentou do quin- 
to diferencial os que fossem importados por 
commercio indirecto, Estabeleceu o direito 
de um por milhar para a baldeação dos ce- 
reses. O artigo 18 do alvará de 15 de ou- 
tabro de 1824, que a proposta revoga, dizia 
assim: 

«Os direitos de baldeação ficam consis- 
tindo em 20 réis por alqueire de cereaes em 
grão, e 40 réis por alqueire de farinha.» 
"E naturalqueo parlamento, attendendo 
á instancia da occasião, releve o ministerio 


| transacto da responsabilidade em que incor- 


ga, responsabilidade que o actual tomou so- 
re bi. 

Parece tambem que em breve estará ap- 
provada a proposta de emprestimo munici- 
pal da camara do Porto. Ão parlamento in- 
cumbe discutil-a com rapidez, porque assim 
o reclama à proximidade da exposição. 

Está recomposta a machina do governo. 
Corpos legislativos e ministros occuparam og 
seus lugares. No gabinete-ha ainda posições 
vazias. Oxalá que as conquistem é as ocou- 
pem o talento provado, a honestidade e a 
energia. 

Está feito o reconhecimento do terreno. 
Lançaram-se as primeiras linhas do plano. 
Aguardamos o seguimento da obra. Possam 
08 Movos operarios erguer um monumento 
immorredouro sobre as ruinas de tres me- 
zes parlamentares. Pela nossa parte não sol- 
licitaremos dos legisladores senão a liberda- 
de responsavel, que é a justiça em todos os 
negocios sociaes. 


Revista da politica externa 


Us resultad :s dos acontecimentos da nou- 
te de 10 em Madrid cifram-se por ora em dis- 
cursos na camara dos deputados, em um'pro- 
testo do general Prim na camara alta contra 
o proceder do governo n'essa noute, ena de- 
missão pedida por tres lentes da universidade 
em consequencia de haver sido demittido 
sor. Castelar. É mada mais temos a colher das 
folhas de Madrid. | ias che ora 

—À imprénsa estrangeira, não só a fran- 
ceza, continúa a dissertar e a lavrar commen- 
tarios sobre o discurso do snr. Thiers. Ulti- 
mamente estava a questão em averiguar & 
qual das fracções da camara pertencia o ora- 
dor. O ministro que lhe respondeu via n'elle 
o caudilho da opposição, mas enganou -se, por- 
que as ideias do snr. Thicrs sobre o poder tem- 
poral não as perfilha a opposição. Algumas. 
folhas querem que elle seja agora o cabeça do 
partido clerical, mas tambem não acertam, 
porque ainda é só um politico, e os homens 
d'esse partido querem quem seja theologo ao 
mesmo tempo. Que elle continúa a estar na 
opposição, isso é o que não soffre duvida ; mas 
pergunta-so: com quem? E esta questão só 
uma folha franceza a resolve dizendo que está 
só, que é um capitão sem soldados, e qug se 
póde reformar quando quizer. 

À imprensa tem refutado muitas passagens 
do seu discurso, mas ha algumas que pedem 
ainda mais larga discussão, porque as pala- 
vras do orador são d'aquellas que arrastam e 
não deixam a todo o mundo a liberdado de re- 
flectir sobre a possibilidade de refutação. As- 
sim, quando o snr, Thiers diz que para a Ita- 
ha chegar á liberdade bastar-lhe-hia «o au- 
xilio do tempo e à benevolencia das potencias» 
seria preciso que ninguem esquecesse que ha- 
via mais de trinta aonós que a Italia espera- 
va liberdade por esses meios, mas que a li- 
berdade não acabava de chegar. Disse o ora- 
dor que depois da guerra da Criméa se senti-. 


. * íqêas es .- 
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das nossas quatro divisões mandando unir fi- 
Teiras. 

-, Os commandantes e capitães repetiram: 
Unir fileiras! , 

Todas as linhas se aproximaram umas das 
outras. | 

—QChegou a nossa vez, disse eu a Buche. 

—E' verdade, respondeu elle; resistamos 
sempre juntos. | 

O fumo das nossas peças subia então, e 
viamos as baterias dos inglézes que continua- 
vam o fogo em todo o comprimento das sebês 
que orlavam o caminho. À primeira brigada 
da divisão Alix avançava sobre a estrada para 
a Sebo Santa a passo acelerado. Reconheoi 
na retaguarda o marechal Ney com alguns of- 
ficiaes de estado maior. 

Todas as janellas do casal, o jardim e as 
paredes em que havia buracos abertos, tudo 
vomitáva fogo; a cada passo ficavam” alguns 
homens á retaguarda estendidos na estrada. 
Ney, a cavallo,com o seu grande chapeu atra- 
vessado, observava a acção do meio da calça- 
da. Eu disse a Buche; 

— Álli está o marechal Ney; a sógunda 
brigada vai sustentar É primeira, e depois ire- 
mos nós. | 

Mas enganava-me; n'esse mesmo momento 
o primeiro batalhão da segunda brigada rede - 
beu ordem para marchar em linha á direita da 
estrada, o segundo batalhão atraz do primeiro, 
o terceiro atraz do segundo, e emfim 0 quarto 
como se desfilasse. Não havia tempo para nos 
formar em columnas de ataque, mas essa dis - 
posição parecia solida. lamos: a cento e cin - 
coenta ou duzentos homens de frente, os capi- 
tãos entre as coropanhias e 0s commandantes 
entre os batalhõss. D'essa maneira as balas em 
lugar de levarem dous homens levayam oito de 
cada vez, e os de tráz não podiam atirar por- 
que os estorvavam as primeiras fileiras, Tam- 


ameaçados. Seria assim, mas o que é verdade 
é que resistiram aos conselhos dos vencedores 
com uma energia incrivel, A França e a In- 
glaterra chegaram a rotirar de Napoles os 
seus ministros, mas Francisco II não se affli- 
giu muito com isso, e não modificou os seus 
rigores. Talvez ainda lembre uma satyra que 
correu n'esse tempo e que representava o im- 
perador dos francezes a jogar o «dominó» com 
o rei de Napoles. O imperador dizia: «Eu 
amúo e retiro-me». E o rei respondia: Ai 
amúa? Pois eu... «dominó». 

Ahi está o que a Italia podia esperar da 
benevolencia dos principes para haver a li- 
berdade que anciava. 

— Mas deixando emfim o célebre discur- 
so do snr. Thiers, fallemos da Italia cuja uni- 
dade tanto o assusta. 

À commissão do senado incumbida da uni- 
ficação legislativa regeitou a abolição da pe- 
na de morte, mas reduziu a nove o numero 
de casos em que póde ser applicada. 

No territorio napolitano vão-se suppri- 
mindo os conventos e concentram-se os reli- 
giosos em outras casas da mesma ordem. Ul- 
timâmente foram supprimidos dous com o fim 
especial de fundar n'elles o que la chamam 
um cinstituto artistico», uma cása dé educa- 
ção ou dé corrêcção para rapazes vadios que 
abundam no paiz. À venda dos bens do Estado 
continúa com bom resultado, e, quanto a re- 
sistenctia do partido clerical ás leis, cs semina- 
rios de Pozzoles e de Sorrente, 4 maneira dos 
de Napoles, não querem adiittir a ingérencia 
do ministerio da instrucção publica mesmo 
nas escholas que não teem nada que ver com & 
theologia. 

Umã carta de Roma, dé 12 do corrente, 
diz que não ha noticias de bandidos por duas 
razões : à primeira, porque às tropas france- 
zas appareciam em todos os pontos onde se 
dizia que elles andavam; a segunda, por se 
estar em um tempo solemne em quê se davam 
a devoções os salteadores, que são a gente mais 
fanatica do paiz. | 

A respeito de Roma, diz o «Internatio- 
Deade O Papa escreveu ao rei da Italia pro- 
pondo-lhe que nomeasse os bispos das dio- 
ceses vagas nas antigas provincias do Pie- 
monte, e declarando que queria conservar o 
direito da nomeação do Lisp Cah iintigaé 
provincias póntificaes. Quanto ás nomeações 
dos bispos das dioceses do reino de Napoles,e 
de Toscana, Parma e Modena poder-se-hiam 
abrir negociações. Para essas negociações 
mandará o rei à Roma um diplomata encarre- 
gado especialmente d'essa questão. - 

—Da Allemanha só temos hoje noticia do 
Plano de engrandecimento da marinha prus- 
sIana, € O relato » que precede « 


a consta « 


Ihões de thalers para as necessidades da ma- 
rinha. Colhendo d'esse relatorio só o mais €s- 
sencial, vemos que, segundo o projecto incum- 
birá 4 marinha prussiana: | | 

1.º À defeza e a representação do com- 
mercio maritimo da Prussia e da Allemanha 
sobre todos os mares, e a dilatação dos seus 
direitos e das suas relações; : 


2.º A defeza das costas e portos no Balti-/. 


co e no mar do Norte; prrono 
3.º O desenvolvimento da força ofensiva 
para que possa prejudicar o commercio do ini- 


migo em caso de guerra, e atacar as armadas, 


as costas e 08 portos inimigos. 


Por conseguinte, não se tracta só da defe- 
za dos interesses materiaes do commercio, 
mas tambem da dilatação da influencia da 
Prussia nas questões européas. E pena que as 
forças da fazenda'e a população maritima da 
Prussia não sejam sufficientes para a creação 

e uma marinha que, como a Prussia quereria, 
podesse afirontar-se com a de qualquer po- 
tencia de primeira ordem! 


Quanto ao numero de vasos de guerra que, 
segundo o projecto, são necessarios para of- 
fender e defender, resume-se tado em 10 fra- 
gatas encouraçadas, de 20 a 30 peças cada 
uma, reforçadas por canhoneiras, para sus- 
tentar a influencia da Prussia no Baltico e no 
mar do Norte; 10 navios de ferro encouraça- 
dos ede cúpula, com 4 peças cada um, para 
a defeza das costas e dos portos; 8 corvetas 
de madeira de 28 peças, e 6 de 14 a 17 peças, 
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bem se viu logo que não era possivel formar- 
nos em quadrados. Dever-se-ia ter pensado 
nisso com tempo, mas era muito grande a an- 
cia de cahir sobre os inglezes e de fazer tudo 
de uma vez. 

Mandou-se marchar a nossa divisão na 
mesma ordem: à proporção que avançava O 
primeiro batalhão,o segundo marcava o passo, 
e assim por diante. E como se começava pela 
esquerda, vi com alegria que ficariamos na vi- 
gesima quinta fileira, e que muita gente ha- 
via de ser espatifada antes de nos chegar a 
vom ** | 
As outras duas divisões á nossa direita for- 
maram igualmente em -columuas macissas, a 
trezentos passos umas das outras. 

Foi assim que descemos ao valle apezar 
do fogo dos inglezes. À terra forte em que nos 
encravamos demorava-nos a marcha, e grita- 
vamos todos: A' baioneta |! 

Na subida, recebiamos uma saraivada de 
ballas por cima da calçada á esquerda. Se não 
fossemos tão compáctos, esse espantoso fusilar 
nos teria talvez feito parar. Mas tocava á arran- 
cada, e os officiaes gritavam; Carregar sobre a 
esquerda! — Porém aquelle fogoterrivel fazia- 
nos involuntariamente estender mais'a perna 
direita do que a esquerda; de maneira que 
quando chegamos ao pé do caminho orlado de 
sebes tinhamos perdido as nossas distancias, é 
a nossa divisão não formava por assim dizer 

senão um grande quadrado cheio com a ter- 
ceira. | ! 

Então começaram-a varejar-nos duas ba- 
terigs, e a metralha que sahia de entre as se- 
bes, a cem passos ,rompia nos de fóra em fóra. 
Todos ergueram um “grito de horror e deita - 
ram a correr sobre as baterias, derribando os 
soldados vermelhos que nos queriam estorvar 
a arremettida. A 

N'esse momento vi de perto pela primei- 


Rã Cotia. Y á Ss A ao o. Dado 
projecto de lei para o emprestimo de dez mi- 


com 6 avisos de 2 peças e quatro barcos de 
transporte de 4 peças, para a defeza do com- 
mercio maritimo. j 

Ora, segundo o mesmo projecto, as despe- 
zan da construcção d'estes vasos de guerra jun- 
tas com 0 que será preciso despender no porto 
de Kiel e com o acabamento e fortificação do 
porto de Jahde, importam em nada menos do 
que 49 milhões de thalers e mais alguma cou- 
sa, que é uma bagatella de uns 84 milhões de 
cruzados. O ministro da marinha teve medo 
de assustar a camara, e por isso só pede an- 
nualmente os creditos necessarios para ir tra- 
balhando. 

Agora o que é provavel é que a camara, 
ainda que tenha muito bons desejos de ver o 
paiz dotado de uma armada de tal ordem, não 
queira authorisar nenhum emprestimo em 
quanto o governo não reconhecer o seu direito 
a intrometter-se no orçamento. 

— Da America teem dito os telegrammas 
o preciso para se ficar entendendo que já 
ge representaram as ultimas scenas militares 
da guerra civil dos Estados-Unidos. 


Sor. redactor do «Commercio do Porto». 
— À carta que o snr. Antonio Pedro de Car- 
valho me dirigiu, e que foi publicada no seu 
jornal de ante-hontem 21 do corrente, recla- 
mava uma explicação da minha parte, a qual 
dei na carta que remetto junta por cópia. 

Rogo, pois, e espero merecer a V., o favor 
de a publicar no proximo numero da sua muito 
apreciavel folha, pelo que desde já se confessa 
muito agradecido o — De V., etc — José Bar- 
boza Leão — Lisboa 23 de abril de 1865. 


Jl.mº é exc.mº gnr. Antonio Pedro de Car- 
valho, — Recebi e li com satisfação a carta que 
v. exc.* me dirigira, e que teve a bondade de 
pedir que consentisse em que fosse publicada 
nos jornaes, onde appareceu a corresponden- 
cia de Angola a que tive de responder, e a res- 
posta que lhe dei. 

Muito estimei que v. exc.* tivesse de vir 
com o seu proprio nome authorisar as affirma- 
ções que eu tinha apresentado, e que consti- 
tuem a minha completa defeza contra as cen- 
surks indirectas que me foram feitas. Quanto 
ao ponto que v. exc.* julgou dever rectificar, 
vou dar a competente explicação, com a qual 
espero que v. exc.* ficará satisfeito. 

V. exc.* sabe que não foi directamente de 
v. exc.* que eu recebi as suas explicações; pó- 
de, pois, ser que a pessoa que nos serviu de 
intermedio se equivocasse, e não sendo assim, 
equivoquei-me eu. E" certo, porém, que a af- 
firmação que recusa authorisar não é inconci- 
liavel com a que v. exc.* apresenta e confirma, 
como passo a expor. 
- *“Eu dissera-que o snr. governador Andra 
de «tomára a resolução de não deixar ir os 
pretos livres livremente para S. Thomé». V. 
exc.* declara que «aos pretos livres, que por 
sua livre vontade se transportam de Angola 
para S. Thomé, jámais s. exc.* negou passa- 
portes, 

Ora com & seguinte narração creio que fi- 
cará tudo explicado. 

Como os agricultores de S. Thomé tinham 
amais urgente necessidade de braços, e essa 
necessidade não era de modo nenhum satisfei- 
ta com a ida de dez escravos ou libertos em ca- 


da navio, entenderam elles dever levar pretos 


na condição de livres, os quaes engajavam en- 
treos pretos das differentes condições, tendo 
tambem para isso de dar liberdade aos escra- 
vos que compravam, e de resgatar os libertos 
da obrigação de servidão legal que o registro 
respectivo lhes impõe. . 

O enr. governador Calheiros dava a esses 
engajados o passaporte que lhes competia, de 
emigrados livres, passaporte em que se men- 
cionavam minuciosamente os signaes pelos 
quaes podiam distinguir-se; e fazia uma rela- 
ção nominal d'elles, que remettia officialmente 
ao governador de S. Thomé, para que alli se 
tomassem as medidas competentes a fim de evi- 
tar que porventura se abusasse da inexperien- 
cia d'esses engajados, postos tambem por este 
modo n'aquella nossa colonia sob a protecção 
da authoridade e da lei. * | 

Foi contra a ida d'estes engajados que os 
inglezes reclamaram instante mas inutilmen- 
te junto do sor. Calheiros; foram estes enga- 
EE Essas 2o 
ra vez 08 inglezes, que são homens robustos, 
brancos, bem barbeados, com suissas ruivas 
como bons burguezes. Defendem-se bem,mas 
nós valemos mais do que elles. E' verdade que 
nos venceram, mas a culpa não nos cabe & 
nós simples soldados ; todo o mundo sabe que 
mostramos tanto e mais valor do que elles. 

Ha quem diga que já não eramos os sol- 
dados de Austerlitz, de Iena, de Friedland, 
de Moscow ; é verdade ! mas esses, visto que 
eram tão bons, deveriam ter sido poupados, 
Bem quizeramos nós que elles estivessem no 
nosso lugar. 

| Os inglezes não perdiam um tiro, e isso 
fez-nos romper as fileiras ; os homens não são 
estacadas ; é preciso que se defendam quando 
assim 08 espingardeam. 

Muitos tinham-se, pois, separado do corpo 
quando milhares de inglezes se levantaram 
do meio dos campos de cevada e atiraram so- 
bre elles à queima roupa, do que resultou 
grande mortandade ; a cada segundo cor- 
riam outras fileiras em soccorro dos camara- 
das, e de certo nos teriamos espalhado todos 
como formigas sobre a encosta, se não ouvis- 
semos gritar : ' 

- —Attenção ! lá vem cavalleria ! 

E vimos logo chegar uma grande quanti- 
dade de dragões vermelhos sobre cavallos ru- 
ços. Corriam como o vento. Todos os nossos 
soldados que se tinham desbandado foram re- 
talhados sem misericordia. . 

Mas não se pense que esses dragões cahi- 
ram sobre 48 nossas columnas para as rom- 
per; ellas eram muito longas e muito compa- 
otas; desceram ao meio das nossas divisões, 
acutilando á direita e 4 esquerda, e impellin- 
do os cavallos para o flanco das columnas pa - 
ra as cortar em duas. Mas não p. deram con- 
seguil-o. Só nos mataram muita gente e poze- 
ram tudo em grande desordem, 


Annuncios de sabida dê navio, cada um 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, mai, 
: Annuncios e correspondencias, linha. »« e. voa bem ua 


Os enrs. assignantes gosam 95 p. q. 
bem como as publicações litterarias. 


,.. 


jados que o gnr. Andrade não consentiu que 
fossem para aquella ilha, segundo todos afir- 
maram de Loanda para Lisboa, e segundo 
eu fiz publico, faz agora um anno, no «Jornal 
do Commercio», por mais que uma vez, sem 
que me contrariassem; e era a esses pretos 
livres que eu me referia no paragrapho da 
minha carta que v. exc.* julgou não poder 
authorisar. 

Creio, pois,que, embora houvesse equivoco 
da minha parte, ou da pessoa que nos serviu 
de intermedio, em lhe attribuir o que lhe v. 
exc.* não dissé, devo ter para mim que o facto 
não deixa de ser de todo o ponto verdadeiro. O 
sor. Andrade, ou prohibiu que fossem aquelles 
engajados, ou exigia que elles fossem no nu- 
mero dos 10 em cada navio, e,portanto, consi- 
derados para esse effeito como escravos ou li- 
bertos, apesar de serem de condição inteira- 
mente livre. 

Concedido, porém, que fosse erro dizer que 
o enr. governador Andrade fizera a alteração 
mencionada, ainda é melhor a minha posição 
em face das afirmações do correspondente de 
Angola, de que se trata: pois que em tal caso é 
falso absolutamente tudo que elle disse, visto 
que o snr. Andrade não alterou em cousa algu- 
ma os estylos do tempo do snr. Calheiros. 

Agradeço, pois, a carta de v. exc.* ea sua 
publicação; e aprecio devidamente a delicade- 
£a que ella demonstra. 

Peço tambem licença para publicar esta 
minha carta nas folhas respectivas; é concluo 
assignando-me com a maior consideração — 
De v. exc.º muito attento venerador e amigo 
obrigado — José Barboza Leão. — S. C., rua 
dos Calafates, 102, 1.º andar; em 16 de abril 
de 1865. 


“su as. o 
PARTE OFFICIAL 
dymopse da parto official do PrARIO 
DE LISHOA n.º 91 de 24 de abril 
MIINISTERIO DO REINO 
Carta régia que nomeia Maria Julia Mathilde 


Drouyn de Lbuys dama da real ordem portugueza 
de Santa Izabel, 


— Decretos fazendo mercê a varios individuos |. 


do titulo de conselho. 

— Decretos fazendo mercê a varios individuos 
da medalha de prata para distincção e premio conce- 
dido ao merito, philantropia e generosidade. 

“  MINIBTHRIO DA JUSTIÇA 

l Despachos effectuados por decretos de 20 de 
abril. 

— Annuncio de abertura de concurso para pro- 
vimento de lugares-de delegados do procurador re- 

0. 
E — Annuncio de abertura de concurso para pro- 
vimento do officio de tabellião privativo de notas da 
cidade e comarca de Lisboa. ; 
— Licenças a funccionarios judiciaes. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 

Portaria approvando para s linha ferrea do nor- 
tea reducção de 1.º a 3. classe para o transporte das 


«a 


— Portaria reconhecendo José Ferreira Pinto 
Basto como proprietario legal da descoberta de uma 
mina de cobre em Villa Meã, "E ac ; 
— Boletim dos preços correntes de fundos publi- 
cos, etc. em 22 do corrente. 
— Boletim dos premios de beguros maritimos 
effectuados na semana finda em 22 do corrente. 


' Resolução n.º 256 do conselho geral das alfande- 


gas. . 
— Accordãos do tribunal de contas. 
a e ps cs cr À 


Provincias 


BRAGA 24 DE ABRIL —(Do nosso cor- 
respondente) —Os eleitores do circulo 19, o 
principal da cidade de Guimarães, acabam de 
eleger para seu deputado o meu intelligente 
patrício eintegerrimo magistrado José Maria 
Rodrigues de Carvalho, juiz de direito da Po- 
voa de Lanhoso. O snr. Rodrigues de Carva- 
lho ha-de por certo saber desempenhar digna- 
mente o mandato que lhe é conferido, honran- 
do a patria que o viu nascer e juntamente o 
circulo que o elegeu. 

A votação que houve nas quatro assem- 
bleas do circulo foi a seguinte: | 

Na assemblea de Nossa Senhora da Olivei- 
ra; à principal do circulo, obteve o snr, José 
Maria Rodrigues de Carvalho 222 votos — na 
das Caldas 206 —na de S, Torquato 140 —na 
de S. Christovão 135 — Total 708. 

O candidato da opposição, o snr. Manoel 
Joaquim Alves Passos, obteve em cada uma 

Foi um dos mais terriveis momentos da 
minha vida. Como soldado velho, eu estava 4 
direita do batalhão; tinha visto de longe o que 
essa gente ia fazer. Elles passavam, estenden- 
do-se de lado sobre os seus grandes cavallos 
tanto quanto podiam, para acutilarem as fi- 
leiras, os seus golpes seguiam uns aos outros 
como relampagos, e mais de vinte vezes pen- 
sei ter a cabeça fóra dos hombros. Felizmen- 
te para mim, o sargento Rabot era serrafilas 
e foi elle que soffreu esse furacão espantoso, 
defendendo-se até 4 morte. A cada cutilada 
gritava: —Canalha! canalha! 

E o seu sangue cahia sobre mim como 
chuva. Por fim cahiu. Eu ainda tinha a arma 
carregada, e vendo um d'esses dragões que 
olhava para mim de longe, inclinando-se pa- 
ra me vir dar a sua estocada, deitei-o abaixo 
à queima-roupa. Foi o unico homem que vi 
cahir com tiro meu. 

O peor é que no mesmo instante a sua in- 
fanteria reunida começou a espingardear-nos 
outra vez, levando a audacia até ao ponto de 
nos atacar à baioneta. Só as duas primeiras 
linhas podiam defender-se. Era na verdade 
um grande erro o modo como nos tinham for- 
mado, f dt 

Então os dragões vermelhos, misturados 
com as nossas columnas, desceram ao valle. 

À nossa divisão era a que se tinha defen- 
dido melhor, porque Conservavamos as nóssas 
bandeiras; e as outras duas, que nos ficavam 
ao lado, tinham perdido duas aguias. 

Tornamos, pois, a descer d'esse modo pará 
& lama, atravez das peças que tinham córrido 
a auxiliar-nos, ecujas parelhas acabavam de 
ser acutiladas pelos dragões, Carriamos de to- 
dos os lados; Buche não me desamparava; é só 
ao cabo de dez minutos chegamos a raúnir- 
nos, ao pé da calçada, por pelotões de todos 
os regimentos, 


“es 
+". 


ao véio | | 
SU 180 a N.º 94 


d'estas assembleas 10189 —46—e 16 vo- 
tos—Total 252 votos. 

Triumphou,portanto,o candidato governa- 
mental por uma maioria de 451 votos. 

Consta-me que a ordem publica não foi al- 
terada em nenhuma das assembleas,e cumpre 
dizer em homenagem á verdade que este s0- 
cego se deve ao muito empenho que o digno 
governador civil o snr. José Joaquim Vieira ti- 
nha de que houvesse a maxima liberdade da 
urna e ás extremas diligencias que para isso 
fez o sor. Luiz Augusto Vieira, digno admi- 
nistrador do sondálho de Guimarães e irmão 
do snr. governador civil. | 

Quando aqui se soube do resultado da elei- 
ção, subiram ao ar algumas duzias de fogue- 
tes nos locaes designados pela authoridade po- 
licial, sendo digna de elogio a maneira por que 
procedeu a mesma authoridade, não consen- 
tindo que houvesse manifestação alguma pu- 
blica, sem que previamente se assignasse ter- 


mo de responsabilidade, o qual foi assignado” 


pelo capitalista e honrado irmão do candidato 
victorioso, o snr. João Joaquim de Carvalho 
Braga. 


A” noute correram a casa do sor. commen- | 


dador João Antonio de Oliveira Braga muitos 
eleitores d'esta cidade a congratular 5. 5.º pe- 
la victoria alcançada por seu cunhado. 

Fóra dos assumptos eleitoraes, que tem 
sido os unicos que aqui teem prendido a atten- 
ção geral, nada ha de importante a noticiar. 

Foi preso no sabbado á noute um tal Se- 
bastião Machado, que se achava processado 
desde a eleição passada, pelo muito que se ha- 
via distinguido por essa occasião. 

Falleceu hontem o sur. major Ribeiro, go- 


vernador do forte de Espozende, deixando es- | 


posa e duas filhas em bem fracas circumstan- 
cias. 
Acha-se gravemente enfermo o-snr. dr. 
João Caetano Rebello, desembargador da re- 
lação ecclesiastica. 
E E E e 
NOTICIARIO 
Subscripção 

Continúa aberta no escriptorio da redac- 
ção d'este jornal uma subscripção cujo pro- 
ducto será offerecido 4 familia do fallecido 
escriptor, o snr. Sebastião José Ribeiro de 
Sá, em attenção ás precarias circumstancias 
em que se acha, e como tributo de reconhe- 
cimento e veneração aos valiosos serviços 
pelo distincto publicista prestados á indus - 
tria e às lettras d'este paiz. 


Vallosos donativos. — Flor dos 
céus, a caridade expandé-se na terra em per- 


fumes de boas obras, que teem por duplo £ j— 


tende a mão generosa e as preces dos anjos, 
emissarios das homenagens que teem a Deus 
por objecto. | 

Compenetrada do generoso sentimento de 
soccorrer os"que não teem, que é a traducção 


que as almas bem formadas sabem dar ao pre- 


ceito do amor do proximo, a exc.”* gnr,* D. 
Maria Miquelina Moreira Barboza acaba de 
fazero importante donativo de cerca de réis 
17:0008em inscripções a diferentes estabe- 
lecimentos piedosos d'esta cidade, para com- 
memoração da morte de seu marido,o enr, An- 
tonio de Souza Barboza, fallecido ha um anno. 

Os estabelecimentos contemplados são, 
entre outros, oCollegio dos Orphãos, Semina- 
rio dos Meninos Desamparados, Asylos de In- 
fancia Desvalida e das Raparigas Abandona- 
das, a cada um dosquaes distribuiu a quantia 
de 8005000 réis. 

Além d'estes, contemplou com a avultada 
somma de 1:8005000 réis, tambem em inscri- 
pções, o Asylo de Mendicidade, impondo-lhe o 
encargo de mandar dizer quatro missas an- 
nuaes por alma de seu marido. É 

Os outros estabelecimentos ficarão com 
igual encargo, porém de menor numero de 
missas. 

Consta-nos que igualmente fora contem - 
plada a Misericordia com a quantia de 4:0008 
réis e ainda outros estabelecimentos que igno- 
ramos. - | 

- À generosa acção praticada pela exc.ma 
sor.* D. Maria Miquelina Moreira Barboza é 
um documento eloquente de que na sua alma 


— esa same quem, 


Os que querem commandar em guerra de- 
veriam ter sempre exemplos d'estes diante dos 
olhos, e reflectir antes de inventarem cousas 
novas: essas invenções custam caro aos que são 
obrigadas a entrar n'ellas. E 

Olhavamos para a retaguarda tomando fo- 
lego, e viamos já os dragões vermelhos subin- 
do a encosta para tomarem a nossa grande 


bateria de oitenta peças; mas, graças a Deus, 


tinha chegado a sua vez de serem tambem es- 
quartejados. O imperador tinha visto de lon- 
ge a nossa'retirada,e quando os dragões su- 
biam, dous regimentos de couraceiros á direita 
com um regimento de lanceiros á esquerda, ca- 
hiram sobre elles de flanco como raios; foi 
n'um abrir é fechar de olhos. Ouviam-se 08 
golpes que resvalavam nas couraças e 0 resfo- 
legar dos cavallos; viam-se a cem passos as 
lanças a subir descer, as espadas estender- 
se, 08 lanceiros curvar-se para picarem por bai- 


xo, 05 cavallos levantar-se furiosos, e morder - 


relinchando de uma maneira terrivel, e depois. 
os dragões, em terra debaixo das suas patas, 
tratando de levantar-se e aparando os golpes 
com os braços. | 

Que cousa horrivel é uma batalha ! Buche 
gritava: Bravo |! — e eu sentia o suor correr 
me da testa. Outros com gilvazes 6 com os 
olhos cheios de sangue, limpavam-se e riam 
com ar ferog, | 

Em dez minutos estavam fóra de combato 
setecentos dragões; os seus cavallos ruços cor- 
riam desenfreados em todas as direcções. Al- 
guns centos d'elles entravam nas suas bate- 
rias, mas muitos mal se seguravam agarran- 
do-se ás crinas dos cavallos. Tinham visto que 
não está tudo em cahir sobre 0 inimigo, "porque 
tambem lhes podia acontecer o que não. espe- 
ravam. | 

(Continúa.) 
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encontra compassivo ecco o infortunio dos que 
preces gocuorro e não teem senão orações e 
ençãos para resgatarem a divida de reco- 
nhecimento,a que são forçados pelos ponei 
que lhes dispensam os corações bem formados. 
Não lke faltarão por certo umas é outras,e 
essas são as mais bellas flores em que póde de 
sabrochar a planta da caridade, para aquelles 
que lbes sabem dar a estima que merecem. 
Declaração. —No n.º 74 d'este jornal 
do 1 do corrente'mez fo; publicada na secção 
dos «communicados» uma conta assignada 
pelo enr. Manoel José Teixeira da Silva, na 
qualidade de testamenteiro da exe.”* snr.* 
D. Aurora Bewvinda Madayl, da despeza 
feita com o tractamento e funeral da mesma 
senhora. N'essa conta acha-se a verba se- 
guinte : sh RE 
«Medico— Ao ill.=º gnr. dr. João Pereira 
Dias Lebre (13 visitas) —275000 réis.» 

O snr, Lebre,estranhando o modo por que 
era descripta esta verba, por isso que nella se 
não fazia expressa menção de todos 08 servi- 
ços pelos quaes s. s.* tinha exigido os referidos 
honorarios,pede-nos para declararmos que es- 
ses honorarios foram exigidos por 13 visitas, 
uma conferencia: e duas operações, e, que foi 
com a designação d'estes serviços que passou 
o recibo ao anr. Manoel José Teixeira da 
Silva. “ 

Do melhor grado satisfazemos aos dege- 
jos do snr. Dias Lebre com a declaração aci- 
safsfalta Tosca vb sdum ve, | 

Rio Douro. — Em consequencia das 
ultimas trovoadas, o rio, Douro não só torvou, 
mas engrossou alguma cousa O volume das 
suas aguas, levando hontem de tarde uma ve- 
locidade-de 3 a 4 milhas por hora. 

O volume d'aquellas chegou, na maré do 
“ante-hontem, a cobrir o caes 'de Villa Nova. 
Ha uns poucos de dias que o rioia excessiva- 
mente turvo e com bastante espuma, porém 
só de ante hontem para hontem é que princi- 
piou a subir, rag sjuoa "É 

Os navios do quadro da alfandega au- 
gmentaram as amarrações, como, medida de 
prevenção. . acho! a 

Felizmente as aguas principiam outra vez 
a descer, ) apa bi 

Eleições supplementares. —Pa- 
ra completarmos as noticias do resultado das 
eleições supplementares para deputados ;nos 
dez circulos do continente, a que no domingo 
se procedeu, só nos f ta noticiar o. do Girenlo 
de Santarem. Já sabemos quem triamphou 
nesse circulo. Foi o candidato: governamen- 
tal, o snr: Batalhoz que venceu por uma maio- 
ria de 217 votos, como nos communica 0.nos- 
so correspondente de Lisboa no telegramma 
que vai na secção da — Telegraphia, + 

Por Melgaço, como já hontem noticiamos 
em telegrama, venceu o snr. Antonio Alberto 
da Rocha Paris. | 

Estando assim conhecido o resultado de. 
todas as eleições, damos aqui os nomes de to-. 
dos os novos deputadoseleitos: | 

Circulo | —Melgaço Antonio Alberto da 
Rocha Paris. a 1 b oko | 

Circulo 19 — Guimarkes (1.º)— José Maria 
Rodrigues de Carvalho. cus ossos 

Circulo 22 -- Porto:2.º (86) —Não pd 
vencimento. 1 omars cia & ) 2ss 

Circulo 23 — Porto 3.º (Cedofeita) — Dr. 
Antonio: Ayres de Gouveia. cioniso 

“Circulo 49 — Villa Flor— AntoniosJoaguim 
Ferreira Pontes. ; 
Circulo .63— Arganil —— Dr. «Mathias de 
Carvalho. o Vasconcellos. +. oo 
- Circulo 106-—-Leiria—Dr. Joséideo Fa 


“Circulo 116— Lisboa — Joaquim: Henri 
ques Fradesso da Silveira. 
Circulo 131— Santarem —José dos Pra 
zoves Batalhoz. Gattonmjo 
& convento de Monchique. — 


-—— 
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E' esta uma boa nova com que de certo fol- 


arão todos os portuenses, para quem a con- 
; vação do bom nome dista cidade é um de- 


dejo que tomam a peito ver realisado,mesmo á 
custa de alguns sacrifícios. 
- Elfectivamente da approvação do empres- 
timo dependia easencialmente que esta cidade 
se podesse apresentar dignamente aos olhos 
do concurso de estranhos que-na -epocha da 
exposição internacional terá de abrigar den- 
tro de teus murós. e RR Tm 
vapor Ville de Paris. —Na parte 
maritima démos hontem noticia de que o va- 
por francez «Ville de Paris», que tinha sa- 
hido do Havre para Lisboa com diversas mer- 
cadorias, scalhára perto de Cherburgo. O 
vapor encalhou em consequencia da forte 
erração na noute de 15 para 16 do corrente, 
á vista de St.-Germain-des-Vaux. 

- Cartas de Cherburgo dirigidas para O 
Havro dizem que o carregamento do vapor 
«Ville de Paris» tinha sido todo desembar- 
cado oque sÓ uma pequena parte é que ti- 
nha soffrido avaria, Não se descobriu senão 
um rombo no cascoea agua não tinha che- 
gado a entrar no“porão, conservando-se 0 va- 
por quasi direito. Parao lugar do sinistro 
foram logo mandados homens e materines a 
fim de desençalharem .o vapor e conduzi- 
rem-no depois a:Cherburgo ou a qualquer 
enseada da costa onde lhe possam ser feitos 
os reparos de que careça. Havia todas as es- 
peranças de conseguir desencalhal.o, 


Fallecimento. — Falleceu hontem o | 


sor. Antonio Luiz Barboza, Estrella, antigo 
livreiro d'esta cidade. 

Actualmente achava-se quasi cego e por 
isso e pela sua avançada idade privado de 
agenciar os meios de subsistencia. 

Deve sepultar-se hoje no cemiterio da Ir- 
mandade de Nossa Senhora da Lapa. 

Arvoredos dentro da cidade. — 
Sabido é:que os arvoredos não só embellezam, 
mas; tambem ;são um hygienico preservativo 
de epidemias e um poderoso conseryador da 
pureza do ar nos grandes. centros de. popu- 
lação. 

Em vista disto, é summamente justifica- 
do enatural o reparo a que tem dado margem 
o modo como este anno tem sido; feito o decote 
das arvores. plantadas em. yarios pontos da 
cidade, e com especialidade das que estão no 
campo da. Regeneração e de algumas no Re- 
pouso. Mette dó yer semelhante idestroço,por- 
que mais parece ter por fim destruir a planta, 
do que encaminhal-a devida e regularmente 
no.seu desenvolvimento. 


Em outras partes da cidade, o decote não | 


toi feito com mais humanidade. 

-E' realmente-para estranhar que isto se fi- 
zesse, mormente -n'esta occasião, em que se 
acha proxima a exposição internacional. 

oia euro Veitipo Dto faltará iruóca, Visite O 
Porto pela primeira vez e ha-de estranhar 
ver in'elle tão - deshumanamente tratadas as 
plantações de arvoredo, um “dos mais aprazi- 
vais ornatos de qualquer cidade. | 

“Chamamos a attenção da exc,”* camara 


o dbas* 


Caton, com fabrica de bolacha na rua-de S. 
Lazaro, um criado que aquelle senhor tinha ao 
seu serviço, por nome Antonio de Magalhães, 


ar: 


+. 


do criminóso. 


ão 
“De 


pefrá 


| de Lisboa, em attenção aos serviços que tem 


— — o - mo 


Consta que se déra ordem para-despejar da | moradores na rua do Costa Cabral, ao cabo de 
convento de Monchique as-repartições'milita+ | razões que mutuamente foram julgadas impro- 
res alli estabelecidas, assim como;a-intendeh [contas travaram entre si desordem, de que 
cia do marinha, e que brevemente será posto resultou dar o primeiro duas facadas no ge- 
em praça para ter. vendido. “+ || gundo, uma no rosto, outra no ventre. 

Já expendemos a nossa opinião sesteres-|  Oferido foi conduzido para o hospital da 
peito, o hoje a repetimos; julgamos: acertada a' Misericordia, afim “de ser convenientemente 
venda d'aquella convento, porém não 'appro- soccorrido, e o aggressor, preso pela policia, 
vamos que ella se realige, sem estar construido foi hontem remettido pela administração do 
o edificio da nova alfandega. “Tudo.o que se | 2.“bairro para o respectivo tribunal' criminal, 
fizer em contrario, é um.granda prejuizo para | perante o qual responderá do seu feito. 

o Estado, pois, é certo que, fiada aquella cons- -- -Apparecimento de roubo. — No 
trucção, este Convento chegaria em praça aum |domingo -de-tarde appareceu detraz de uma 
valor consideravel, e na actualidade por certo pedra, na praça da Batalha, um embrulho con- 
não chegará nem á ametade d'aquelle preço. | tendochitas, lenços de seda e outros objectos. 

Além d'isto deve ter-se em conta a des- | Em consequencia das indagações a que 
peza que o Estado vai fazer Com. alugueis! 
forçados para: modara6 -repartições-mi-| 
litares e a intendencia, e sobretudo parece 
que não será. facil encontrar armazens para 
deposito dos materiaes das; obras da movya/ Deu participação do achado um individao, 
alfandega, para casa de ferraria é outrasma-| por nome Antonio-Pereirada Costa, o qual, 
chinas montádes: pata o: prompto desenvol- | não obstante isso; foiróthettidopara-a pidicia 

“vimento d'estas obras, que, ocoupam. parte | como suspeito de haver commettido o roubo. 
d'aquelle convento e cerca. Será dificil ep- | - manifestação honrosa. — No lugar 
contrar armazens e local proprios para este | competónte poblicênios tamá manifestação que 
sorviço, e ainda que os houvesse, «por. que | 937 habitantes da comarca de Monsão diri- 
preço não ficariam ao Estado ?. Deve ter-se | piram'ao digno delegado do procurador re- 
muito em vista se o preço da venda. na actua- | pio na mesima comarca, o“shr. “José Teixei - 
lidade compensaria os prejuizos e despezas|ra de Queiroz Botelho Pimentel de Vas- 


; 
quo od pes aimlhmia 2a past concellos, desaggravando-o de imputações 


aconselhamos a venda como | offensivas que num jornal lhe tinham , sido| 
proveitosa à fazenda publica, másdepois que |foitas, 7 MT 
as obras 'da nova alfandega estiverem con-| E” um documento sobremodo honroso: 
cluidas. Co a | PBERO Cavalheiro a quem os 937 signa 
asylo das raparigas abandona- |rios d'elle dão esto elovado testemunho de) 
das.— Em consequencia: dá morte “do sir. | consideração. CC 
conde de Rezende, esteve hontem em demons-| | O luciador Ch 
tração de luetô o asylo'das raparigas abando- | 1.º tm anos dal 
nadas, do qual a exom* snr.s Ega end do dm et: o, trata ide obter ae “A 
re nar tt io Vel g ei? Horidado (Sempetemto, lisença para fazer pu- 
Hoje devo alli célebrarase uma taissa pór PIÃO, AGA BIAS COEGRO,. 
alma do mesmo senhor'e & qual assistirão as 
dp ia ds BISNIVO DD BOTNRSCSTHST SPO 1 
— Hospital Real de Santo Anto- 
nio.—A rouúparia que se achava & direita' do 
pateo do entrada deste hospital “vai ser" res 
movida paraoutro ponto;'a sala que ella oc- 
cúpava ficará servindo” para'a recepção 'de 
doentes que até agora era'feita no dito 'pateo 
ou-vestibulo; esto será “destravancado” de 
balaustradas e" bancos, “e “o “gabinete “dai 
consultas á esquerda será rasgado pela con 
tinuação da galeria coberta que está inde: 
vidamonte interrompendo. D Chisiaa 
Consta-nos que já jestão na alfandega as 


| deque os re objectos tinham sida rou- 
bados a Domingos José da Costa, curador na 
estalagem de Domingos Alves de Menezes, - 


sea. 


rles.— Segundo nos 
uctador, chogad 


44 , 


ra offorecer-se lhe por contendor n'um gene- 
ro de lucta em que vtriumpho deve ser tão: 
doloroso como a derrota. 

, Parece-nos. que, estas, soonas, vulgaros 
É A hoje apachronicas e des- 
o B. | 


"E completamente inglorio e quasi barba- 
ro este empenho de andar em perenne desáfio: 
com o proximo. ” 

-Loterlade Lisboa. — Segundo uma 
partetelegraphicaque bontem de tarde recebeu 
a casa de cambio do sor, Roriz, consta .que os 
numeros que obtiveram premio de 1004000 
mangaciras que'hão de servir para elevar do par agima na 2.º serie da loteria - de Lisboa, 
edifício da lavanderia “para a galeria das tra= | CUa extracção teve hontem lugar, foram os go- 
zeiras do hospital “a-agua para' banhos quen- guintes: pias 
tes para limpeza dos doentes. | Numero - 879 com 20:0004000. 

Emprestimo municipal. — Do “Numero 7487 com | 5:0008000. 


telegramma que recebemos 'do nosso corres-| - Numero 4372 com -3:0008000. + 
pondente de Lisbon,e que'no lugar competen= | - -Numero-4566 com »2:0008000. o. 
to vai publicado, “verão osleitores que foi hon- | Numeros 8318 e 8927 com 1:0008000 ca 
tem unanimemente approvado na: géneralida- | daum. 

de, na camara dos deputados; o projecto delei, | "Numeros 9258 e 8844 com 5005000 cada 
pelo qual a exo.=* camara d'esta oidade:é au-' um | 4 
thorisada a contrahir o: emprestimo, quedeve ' Numeros 3588, 0686, 8144, 1486, 628 o 
- ger applicado a importantes melhoramentos: 8291 com 8008000 cada um. og 
municipaes. 1 Numeros 2197, 9898, 2712, 3494, 2988, 


A 


dá 


procedeu, a Err pôde vir no conhecimênto | - 


ta-| cedido ao merito, philantropia e genorosida-. 


o sabemos se haverá muito quem quei- |. 


769, 3072, 9462, 9876, 7617 e 6834 com 
2005000 cada um. | 

Numeros 76, 178, 1707, 1780, 2812, 
3211, 3651, 5879,6735, 6811, 6926, 7490, 


1559, 7567, 7624, 7750, '8014, 8638 e 8881] — 


com 1005000 cada um. 


a + Y 


VR ] 
o as policiaes. — Hon-: 
tem, ET dA E foram presos na 
rua de Montebello José Antonio Mendes e Ana- 
cleto de Souza, por motivo de desordem tra- 
vada entre os dous, e de que resultou dar o pri- 
meiro uma bofetada no segundo. é ACHAS 

Foram pela administração do 1.º bairro en- 
viados para o competente juizo.criminal, 

Iluminação publica. — Hontem, 
em alguns pontos da cidade baixa, esteve por 
algum tempo interrompida a illuminação. Ao 
cabo de menos de meia hora, os lampeões tor- 
naram a accender-se, porém a luz que derra- 
mavam era consideravelmente frouxa, 

Ignoramos o transtorno em virtude do qual 
se deu este acontecimento, 

Theatro Iyrico,—A companhia ly- 
rica deu hontem a repetição da opera «Lu- 
crecia Borgia» em que a snr.” Tatti tomou 
parte iecaiA fire o papel de Mafio Or- 
ini, 

Esta circunstancia fez realçar .considera- 

velmente o desempenho da bella producção 
de Donizetti, dando lugar a que as palmas e 
os bravos rebentassem espontaneos e enthu- 
siasticos quando a snr.* Tatti cantou o «brin- 
disi» no ultimo acto. 
Efectivamente o contraste entre o modo 
por que foi cantado e aquelle por que otinha 
sido das outras vezes nesta estação theatral 
era tão sensivel, que os applausos não podiam 
deixar de irromper voluntarios. 

Aos brados de «bis», que se fizeram ouvir 
geralmente, a snr.* Tatti repetiu o inspirado 
trecho e pela terceira vez as palmas lho sauda- 
ram a maestria com que o cantou. * 

No rondó final a dama Chiaramonte tam- 
bem foi calorosamente applaudida, sendo cha- 
mada fóra. 

Os outros cantores deixaram bastante a 
desejar, principalmente o tenor na parte de 
Grennaro. | 

- Amanhã'é o beneficio da dama Chiara - 
mont com o «Baile de Mascaras». À beneficia- 
da cantará o rondóda «Lucia-de Lamermoor». 

Dama da ordem de Santa Iza- 
bel. —Por carta régia de-1 de março ultimo 
foi nomeada dama da real ordem portugueza 
de Santa Izabel Mad. Maria Julia Mathilde 
Drouyn de Lhuys,-esposa do ministro dos ne- 
gocios estrangeiros da França. | 
Novos conselheiros. —Por decre- 
tos de 1 e 7 de março ultimo, publicados no 
«Diario» de segunda-feira, foram agraciados 
com o titulo do conselho de Sua Magestade os 
SnrE.: ps 2i 
Caetano de Seixas e Vasconcellos, gover- 
nador civilde Coimbra, em attenção ao bom 
serviço que tem prestado com reconhecido 
zelo no desempenho das faneções administra- 
tivas a seu cargo. e, e 

- Antonio Maria Branco, juiz da Relação 
prestado na carreira da magistratura. 

José Victorino Damazio, director geral 


| dos telegraphos do reino, em -attenção aos im- | 
| portantes serviços que tem prestado ao paiz 


no desempenho de varias commissões de inte- 


ds 40. 
i 


lugar que ora occupa. 


- —Delegaciasa concurso. Abriu-so, 
concurso na-secretariá do ministerio da justi-. 
ça por espaço de 30 dias,a contarde 24do cor-, 
rente, para o provimento de lugaresrde deléga- 


AVoCnid GÊ | 


dosdo procuradorregio. 


' Mabelilado a concurso. —Mandou- 


se abrir concnrso perante a presidencia da Re- | 


lação de Lisboa por tempo de 30 dias para o. 


provimento do officio de tabellião privativo de | 
notas da cidade e comarca de Lisboa; vago. 
pela demissão do bacharel José Maria Dias 
Torres. ] 

““Eicenças a funcelonar 


+. o 


o lee, | 


los-judi-. 


claes. -Em 22 do corrente foram pelo mi- 
nisterio da justiça concedidas: licenças, para de Hespanha.—No dia 19, diz a «Epoca» 
estarem ausentes dos respectivos lugares,aos de Madrid, foram recebidás no palacio real as 
juizes de -direito'do 1.º districto criminal da "distinctas poetisas e distinctos poetas que ce-, 
comarca do Porto,Carlos Vieira da Motta, por .lebraram com maguificas composições o g ene- 


tempo de trinta dias, e da comarca de Gui-. 
markes João Ignacio: Holbeche, por tempo de . 
quinze dias, e ao delegado do procurador re-, 
gio junto ao juizo de direito da comarca-de | 
Niza Antonio Avelino Serrão Coelho de Sam- 
paio, por; tempo de. sessenta dias, sem prejui- | 
zo das sudiencias geraes. 


Tee GS 


resse publico, e especialmente no exercício do . 


| commovida e q 


ape nto |y ! 
«Transporte de cereaes salgados | assistir,contam-se as snr.** de Armino de Cues- 
pelo caminho de ferro. —Por portaria | ta y Saer de Melgar, e as senhoritas de Bal- 


— Vai haver este anno em Spa uma ex- 
posição de objectos de arte, que se effectuará 
nos salões de Vaux-Hall. Terá principio a 15 
de junho e fechar-se-ha a 15 de outubro. 


— Escrevem da Ciotat-ao «Mensageiro 
o Mai ca, “4 E] 
tivera allilugar no dia 10 dc 
dores? Eno ia o principio do ann 
nham sido completamente infelizes no exercicio 
do seu trábalhoso mister, pescaram no referido 


nor dos quaes pesava 15 kilogrammas. 

— O conde Fattini está em Napoles ha 
algumas semanas para reclamar em nome da 
familia Murat uma indemnisação de meio mi-., 
lhão de francos pelas propriedades particula - 
resde Joaquim Murat. — 

“— A commissão do senado encarregada 
da unificação legislativa na Italia regeitou 
aabolição da pena de morte, mas reduziu a 
nove 9 numero de casos em que ella póde ser 
applicada. ; Au 

— Verificou-se ultimamente uma fuso 
entro uma companhia de capitalistas inglezes 
e.a sociedade belgo-hungara, que tinha a con- 
cessão do caminho de ferro entreo centro, 
da. Hungria e o mar. Esta linha partirá de, 
Grosswarden, passará por Essez e Senlis e 
iráa Trieste. Rs | 

— Dous chefes de insurgentes polacos 
acabam de evadir-se da prisão de Kalisch, e 
apesar de todas as investigações, não pode- 
ram ainda ser descobertos. O commandante 
da cidadella ameaçou a cidade com uma pe - 
sada contribuição se não fossem encontrados 
por toda a semana. | 

Ferrivel incendio no mar. —Ds 
um jornal estrangeiro transcrevemos a seguin- 
te noticia de um temeroso incendio, occorrido 
a bordo do vapor «Cteneral-Lyon», nas altu- 
ras do cabo Hatteras. 

Eis o que selê a este respeito no referido 
jornal: 

«Pela chegada a Nova-York, em 2 de 
abril, do paquete «General-Sedgewick», pro- 
veniente de Wilmington,: Carolina do Norte, 
soube-se a triste noticia de um grande desas- 
tre maritimo occorrido na sexta-feira prece- 
dente. | 

O vapor «General-Lyon», em viagem de 
Wilmington para a fortaleza de Monroe, con- 
duzindo.a borda perto de 600 pessoas, incen- 
diou-se nas alturas do cabo Hatteras e ar- 


+ 


“is 


mas. 
Em todo o tempo que durou este sinistro, 
o vapor «General Sedgewick » e um outro con- 
servaram-se proximos do «(Cteneral Lyon.» 
Ambos empregaram 0s maiores esforços 
para soccorrer os infelizes a quem ameaçava 
a mais cruel das mortes; porém foi quasi de- 
balde que o tentaram, tão impetuoso era O 
vento otão revolto se achava o mar. Poncos 
passageiros, apenas uns Só ou 40, se salya- 
ram. 


A scena era atterradora. Muitos, entre es- 


' tes varias mulheres e creanças,impellidos, pelo 


temor, atiraram-se ao mar, para não mor- 
rerem queimados, e perderam & vida nas 0n- 
das. Os que ficaram q bordo forama victimas do 
furor do inçendio. 

- Eis a relação dos passageiros 


Lyon»: sapo ais do ensqisizades has 
- Officiaes a equipagem; 240 bomense 11 of- 
ficiaes, do regimento 56 do Ilinois, Estes in 


do «General- 


e 


artilheria . pe 


mais: 167 refugiados, entre homens, mulheres 
e creanças, todos com destino para o Norte; 2 
officiaes commissionados e 18 praças do regi- 
mento 89 de Nova-York. Ka É 

“*V8-se, pois, que de 600 pessoas, 560 en- 
contraram a morte nas chammas ou nas va- 

>  ENVA SDS 
ú “Os poetas de Madrid ca rainha 


roso rasgo da nossa auguata soberana. | 


Tam apresentar á rainha o «album » que lhe 


dedicam. ? 
=. 8. 'M: recebeu-os a todos -summamente 
uasi com as lagrimas nos 
olhos. - “+ Oss qo. 
“Entre as poetisas que tiveram-a-honra -do 


de 20 do corrente .foi approvada a resolução | maseda, Riego del Pica, Espejo, Grassi e ou- 
tomada pela empreza constructora. dos cami- | tras cujos nomesnos: não lembram. . 
nhos de ferrode léste enorte, tornando,exten-, : Entre-ospoetas vimos: os muitos conhe-. 


siva-á linha ferrea do norte a reducção de 1.º | cidos isnrs. Fernandez y Gonzales, Fernan-. 
ade-lésto, alem Guerra, Justiniano, Santisteban, mar-: 


a 3.º classo,: que fôra; feita na; linha 


para o; transporte de carnes. salgadas. e fu- | quez de Cabrifiana, Fernandez Grilo, Puente 


madas. pr À PTE Rr : 
Mina de cobre. .-Por pórtariade 18 


do corrente foi reconhecida como; proprietario |res», tão apreciada numa das-reuniões: do 
legal da descoberta da mina de cobro, sita em | gór: Rada.: | D o exit eai 

Alêmo d'estes,' havia-outros muitos illus-| 
ujos momes sentimos não! 


Villa/Meã, concelho e distrioto-de Bragança, 
o snr. José Ferreira Pinto Basto. y 


pla e generosidade. —Por decretos de 


| 24 de março ultimo fez $. M. mertê “da 'me- | do de apresentar O « 
| dalha dé “prata para distincçãoe premio-con- 


de, aos bombeiros Miguel Augusto” Dias e| * 
Francisco” da “Conceição, pelo “serviço que | de ternura, dizendo que guardaria' para sem - 
| prestaram “por occasião do incendio'-que “na | pre com orgulho um livro tão precioso. | 
nouté de 15 de outubro de 1863 se manifes- |- 


| trados litteratos c 
“Premio ao merito;, philantro- | ter presentes. 


-y Apecechea, Valeta, Cáriete, e: o:snr.: Mon- 
dejar, authorda linda poesia as «Quatro -flo- 


o 
. 


O snr. Fernandez Guerra foi o encarrega- 

| guri a8. M$ desom- 
penhiaddo admiravelmente o que por todos lhe 
bavia sido incumbido: 
““A rãinhá respondeu com palavras cheias 


"Depois de entrogue o «album», as elegan- 


tou n'um dos predios da praça de Luiz de |tes pootisas e os dignissimos poetas tiveram. 


Camões, em Lisboa, concorrendo por seus |'a hofira d 


esforços para 0 salvamento de uma'das inqui- | dos. 


linas -do mesmo predio. | 

“Por decreto da mesma data foi concedida 
a mesma medalha a José dos Santos e Fran- 
cisco Rodrigues, residentes na villa do La- 
vradio, pelo serviço humanitário que pres-, 
taram emo dia 13 de dezembro ultimo, con-: 
correndo para o salvamento de tres pescado-: 
res que se achavam prestes a morrer asphi- 
xiados nas aguas do “Tejo, poreffeito do ex 


| traordinario temporal d'aquelle dia. i 


“Varias moticiás. — Chegou no din 
18 a 'Brúxellas a embaixada que a rainha 
Victoria envia ao rei de Dinamarca para lhe 
fazer entrega solemno da ordem da Jarre- 
terra. : (ode a , TEL 
O chefe desta missão é lord Cowper.: 
Acompanham:o outros elevados personagens. 

“—" A commiúna de Wanlin' acaba de ser 


“| theatro'de um temeroso sinistro. Dezesete ca- 


4 q 


sas foram presa das chammas,com' tado'o que 
encerravam dentro. ' ua 


os enterramentos, 
tes termos: 


do "aba "TRA To LAIO” qa 


crença.» 
.. |] . 


| Guindaes, com Maria 


| fm “Três menores, 1 na Graça e 2 no Repouso. 


o beijar a mão a Suas Magosta-, 


ê : SUS DR! . 
Registro parochial de 13 a 
23 de abril, 
| “Freguesia da Sé 
Baptisados 8, sendo 5 
do feminino. 9+ 
a GABAMENTOS |, À 
19-—Manoel Joaquim do Magalhães, 25 annos, 


morador na rua Chã, com Anna Joaquina Correia 
Marinho, 25 annos, idem. vi 
"* 28— Francisco M 
Cima de Villa, com Emilia Roza, 33 annos, idem. |. 
»— Luiz Guedes, 30 annos, nas -cacadas dos 
Roza da Silva, 34 annos, idem , 
- RU ES 
21—Maria Albina, 47 aonbs, viuva, na rua d 
Corticeira, sepultada no Repouso. * 9 | 
“ »- Antonia, Ermelinda da. Costa, 65 annos, vius 
va, na rua da Pena Ventosa, idem. 
- Mais um menor, sepultado no Carmo. 


“ Freguezia da Victoria | 

Baptisados 4, sendo 2 do'sexo masculino e 2 do 
“feminino. . é 0d ro « od eds 1 ' : . / , 
Não houve casamentos. 

OBITOS 


º o 
' 
* 


ss Freguesia de 8. Nicolau 
- - Baptisados 5, sendo 3 do sexo masculino e 2 
do feminino. 


CASAMENTOS ga 
“W—Miguel Antonio Moitoiro; 86 aunos, de Se- 


de Provença» que uma pesca extraordinaria 
rent. Varios 
ti- 


dia,de um só lanço, perto de 700 atans,'o me- 


ria . pensylvaniaua ; 157 prisjoneiros 
unionistas soltos sob palavra. Além d'estes, 


| o seu estado de moralidade e socego, devido nos: es- 


| de indignação que desminta e emmu 


| do authoridades rectas e diguas de todos 
| de tod 


|como magistrado modelo. . 
do sexo masculino .e 3). 


arinho, 81 annos, na rua do | &2 om, 
| com os máis 86 
a ç 


“Los abaixo as 


| de-um sacratissimo 


tubal, com Anna dos Santos Povoas, 24 annos, na , voz de um povo a quem sobram virtudes para que 


, rua do ERETOCO, 


a. 


ums OBITOS A 
Tres menores, saphTisãos no adro da Froguedo 


(JS Rspongo. | 


<j 


| Freguezia de 
- Baptisados 3, se: 
fe a 


CABAMBNTOS 


Ed 


20 —Francisco Otero, 83 annos, na rua do La-| | 


ranjal, com Luiza Maria Ramos, 36 annos, idem. 
—— QBITOS mamae 
19— Rits de Cassia Malheiro, 65 annos, casada, 
na praça de D Pedro, sepultadano Carmo. 
p»—Antonio Ferreira Pinto, 30 annos, solteiro, 
na rua Fernandes Thomaz, sepultado no Repouso, 
| »— Julia Pinac, 14 annos, solteira, na rua de 
Santo Antenio, sepultada no cemiterio da freguezia. 
' 21 Anna Julia, 80 annos, casada, na travessa 
de Fradellos, sepultada no Repouso. 


? 
e. 


pouso, 

Freguesia de Cedofeita 
Baptisados 11, sendo 4 do sexo masculino e 7 do 
feminino. | 


—  QANAMENTOS 

28 — Delfim Teixeira, 34 annos,fua rua do Prin- 

cipe, com Rita-da Silva, 42 annos, idem. 

| -OBITOS 

“18—Carolino Pereira, 29 annos, solteiro, na tra- 
vesca de S. Páulo, sepu Itado no cemitério da fre- 
ezia. BID ED COMTAUSTO SUR VIDA 
E “20 — José Guedes da Silya, 43 annos,na rua dos 
Bragas, idem. é o 
. Mais tres menores, sepultados no cemiterio da 

fregueziae Agramonte. o 


Freguezia de Miragaya 
Baptisados 2 do sexo feminino, 
- Não houve casamentos. 


OBITOS 
20 —Maria Rita do Sacramento, 43 annos, ea- 
sada,na rua de Miragays, sepultada no Carmo. 
Mais um menor, sepultado no Repouso. 


a — — 


Freguezia de Massarellos 
Baptisados 4, sendo 1 do sexo masculino e 3 de 
feminino. seg 
Não houve casamentos. 


OBITOS 
19 — Anna Candida de Sá Lopes, 84 annos, viu- 
va, na rua do Bom Successo, sepultada em Cedofeita. 
Antonio Thomaz de Carvalho, B5 ânnos, 


viuvo, na rua da Torre da Marcs, idem. 


Freguesia do Bomfim 
Baptisados 2do sexo masculino. 
CASAMENTOS , 
Manoel Martins da Silva, 21 annos,em Leça, 
com Gertrudes Roza, 26 annos, na rua de S. Victor. 
Joaquim'Ferreira Pinto, 21 annos, na rua do 
Bomfim, com: Margarida Roza, 29 annos, idem. | 
' OBITOS | 
Antonio de, . ., DO annos, ignora-se o estado, na 
rua de Monte Bello, sepúltado no Repouso, | 
Mais tres menores, idem. 
Freguesia de Villa Nova de Gaya 
-Baptisados 10, isendo 5 do sexo masculino e 5 do 
feminino. 
— Não houve casamentos. 
| OBITOS 
17— José dos Santos Alves, solteiro, 25 annos, 
no Candal, sepultado no cemiterio do Candal, 
20 — Manoel Tavares, casado, 50 annos, de 
Coimbrões, sepultado no cemiterio de Coimbrões. 
““Q1—Thereza de Jesus, solteira, 40 annos, de 
Gaya, sepultada no cemiterio de Gaya. 
“Mais um menor. ra 
ua o IPT O CAE LS AD SR a — 


—“TIRBUNES 


Ed 


Tribunal do Commercio 
JULGAMENTO DE CAUSAS PARA:O DIA 1.º 
DE MÁIO | 


Des m+  msorivão Lessa 
“> A, Manoel Gonçalves de Carvalho —R. Eduar- 
do Moser, na; qualidade da anb-diveçtar, da Compa- 

| nhiá seguros de Madrid La Union, |. : 
lide é o eo “da dias Souza — RR. An- 
elica Roza dos' Santos' emarido. as 


- 4”, Ed 
1 “BoA! 


drum 


TUE ED é 


j 


mos fr Fesbrwr ferias ertena aa aa 
lino regrestavama ou arde, depois do Bo). gy STCADOS 
E o seu tempo de serviço. 16 homens o 3de sap qodico 8 Eomsi sic .s rÊ A 1 rea Ma 


Havendo na noute de 20 do corrente, ná paro- 
chial igreja de Santo Ildefonso, officio de sepultura 
la exe.“ gar* D. Julia Pinac, filha; menor do gnr. 

. H. Pinac, acreditado cirurgião dentista de 5. M.o 
Senhor D. Luis, concorreu ao mesmo acto um grande 
numero dos seus amigos; é se esta demonstração de 
verdadeira 'amisade tanto illustrou aquella ceremo- 
nia funebre, digna 6 de muita consideração ao mes- 
mo fim o comparecimento ao mesmo acto de 30 crean- 
as de ambos os gexos, que por generosa snnuencia e 
pia bondade do exê.º* nr. barão de Nova Cintra 
| tinham ido do seu novo estabelecimento da infancia 
desvalida. Edificante e de bom exemplo foi, por cer- 
to aquelle acto, aque s. exc.* tambem assistiu, por- 
que na prática de acções de caridade e do culto á 


ção dos meninos, se não é tambem que por isso obte- 
nbam estes duplicados interesses. Louvores, pois, ao 
sor. barão de Nova Cintra por tantos dotes de bene- 
ficentia, e em 
com os desvalidos. 


g f 


j anto Ildefonso. A 
ndo 1 do sexo masculino e 2 do 


Mais tres menores, sepultados no Carmo e Re- 


enho de instrueção motal'6 civil para 


Ro 


consinta seja offendida a innocencia,que se aeolhe no 
eu scioa repellir com horror e espanto os visdetracto- 
res,0s nojentos reptis,calcando-lhes a cerviz proterva 

ambiciosa,quando, na demencia de sua furia, ousa 
com esforços malogrados, a pretenção de manchar 
Es VE op illibada sempreque só as verdadeiras 
virtudes. 


cônseguem, diftundidas pelo prestigio de um 


indmedilústro, e pelo imperio de uma intelligencia es- 


clarecida. 
Os sigmatarios d'esta pretendem d'este modo dar 
um desmentido formal ás calumnias que se acham no 
ido icado, bem como supplantar aquella 
lingua viperina, que tanto mal lhes póde causar se 
ficar desenfreada, pois de certo não haverá magistra- 
do probo que queira viver em uma comarca onde 
tam de perto se ataca a honradez. 


— Os abaixo assighados, sentindo que haja alguan 
bios er perdendo ale 


“| no Asylo de Mendicidade inscripções 


religião santã consisto a principal parte “da educa- 


. 


as 


Manifestação e desaggravo | 


Mes é exe me gor. dr. delegado do, procurador 
regio. — Seria preciso que no cora 
d'esta comarca hoúvyessem fenecido 


, + 


pal «O Torniquetes n.º 96, accusa 


o em que se 
chega á ousadia de insu 


tar este povo, raiatg 


mão de um eypico se animaria a traçar e entregar 
publicidade. Ê E Lmsihr is 1) GIN ATE, 


Quando este concelho vê, com desvanecimento, 


xo com dóch e 110 bots. * “5: 


forços, 4 dedicação energica e perseverante, á regti- 


gar dos illustres magistrados que tem a felicidade 


residam aos seus destinos, como era possivel que: 


Eresso impossivel essa aleivosia odiosa, essa dia- 
ibó insolente e motejadora,' intencionada “a miam 
char um dos mais nobres magistrados, sem um brado 
Mm, BODY = 
mo tão cobarde e malevolo como insignificante ? ! , 
Não era, porque lh'o não permittinm as raras 
“virtudes,'os nobres predicados, os dotes imtellectuae 
de subido merito que a v. exc.* adornam, impondo 
retpeito mais completo, a gratidão mais profunda, 
admiração mais sincera, à veneração mais a la e 
confiança máis ilimitada a toda a extensão da co 
marca. FED Ta 

> “Beibaveinos tido a ventura de possuir no passa 
ps respeitos 

le todas as que teem regido os nossos destinos n 
a uma por mais distinctá e escolhida, que etceda 
. exc * nas qualidades eminentes que tornando-o ei 
dadão exemplar o offerecem à veneração dos povo 


tr 


Ss cóxa a 
- E', pois, uma infame calumnia a que se propalo 
no referido jornal,e tanto mais revoltante e torpisei 
ma quanto v. exc* é só credor, péla justiça, do pov 
do mais 'sublime-elógio, que nunca póde sor exagge 
rado, por'mais completo, em presença das virtudes 
que intenta corresponder, elogio que on abaixo assi 
ados tecem, attestam e confirmam, conformando-B 
m o veros dictames da sus conscienciu” 
“cumprindo um preceito iisprescriptivel de-moralidá 
de, elogio, que os abaixo sssignados: testemunham. 
proclamam á face do paiz, representando este pov 
ue o adora, habilitado “pelo conhecimênto pessoa 


é v. exc.to authoriskdos pela indepéndencia da À 


posição para' esmagar um anonytno-vilido encontro 
sua propria infamia. Estão inteiramente convencido 
signados ana em v. exe: neobuma im- 
pressão aver feito a agE essão-vilissima a que se 
allude, protegido cómo está pela'sua superioridade 
moral; comtudo ara d'este' convencimento: esta 
demonstração não cr porque: é o cumprimento 
v 
justiça aos povos nó de envolvimento das suas attri- 
uições, tambem por una obrigação reciproca, os po- 


| vos devem justiça dos magistrados na desafronta me- | 


, 


| recida que lhes asseguram quando injustamente ul-. 
- +trajados. , 


y 


- Bão 8 E los « 
os nefandos tramas da perversidade: são essas as con- 
sequencias legitimas da honradez aggredida pela per- 

-versidado insenfata, 


er. So os magistrados devem | 


dos habitantes: 
“Completamente! 
os sentimentos do justiça e gratidão, para que' indif- |< 
forentes acceitassem a revoltante e indigna accusa-, 
qãa que am. gxo:* deita; comi infame igoçães, no jor-| 


bo 
ua” face com à invocação do stu nome, accusação fe- 
ros pulas paixões odientas que a dictam;nansenbunda |, 
pelas calumnias patentes, que diftundo .e que pó, à 
* || 1716 litros ou 27 pipas e 1 


dão austera e inquebrantavel Q ao saber pouco vu - 


+ «Pertences do machinas—2 caixas. 


- 
” 


b 


sseg os resultados da virtude, desfazendo 
pelo. vicio abjecto ;'são ellas q |. 


-s 


vituperar o que só devera bemdizer, pedem 4 v. exc.* 


| que,bavendo para os seus decractores o despreso que 


merecem, continue dispensando-lhes os seus valiosos 
serviços,-velando-pela justiça-como-sempre tem feito. 
Gose v.exc* immensas felecidades, e acredito 


4 ' immensas ( 
| na sincéra eitima ROS que são 


De v. exc.* 
-— -s Bttentos e venbradores 
[],=º e exc.”º gnr, Jusé Teixeira de Queiros Botelho 
Pimentel do 'Vasconcéllon To 
'Monsão, ge pm isa road 
(Seguem-se 937 assignaturas reconhecidas pé 
abolida Josk Antoni Vieira Manoel Loik Rodei- 
RA O 


. 


- 


ps 


te 
. 


2. 


lo das Raparigas Abandonadas 
- »Avexe ri sor*'D. Maria/Miquelina Moreira Bar- 
boza visitou no domingo este ty mpatbico  estabeleci- 
mento 6 ffixon a avpinda ermola, da. BODANOO, sta, 
em inscripções da junta de credito publico, em memo- 
ria de seu finado marido o snr. Antonio de Souza Bar- 
boza, com a unica indicação dese dizer anntúalmente 
o din 20 de novembro uma missa “por alma do sor, 

arDoza. anmod 


: pum usa: ' 74: dt 
Seminario dos Meninos De 
ARO so 
A exe,” gnr.* D. Maria Miquelina Moreira Bar- 
boza deu de esmola no Seminario dos Meninos Desam- 
parados a quantia de 8008000 réis em'inseripções, 
em memoria ds seu finado marido o snr, Antonio de 
Souza Barboza, com à obrigação de se mandar dizer 


sam- 
. Lá 


e d 


ns . V. fes .s g . 
uma missa annualmente, 
E asi tar itl sos té 


pm, 
t+ 


b. ! Efririsi A 
Collegio dos Orp 


i o 
o io 
A exc.=* enr.* D. Maria Miquelina Barboza of- 
fortou a este Cnitabiso estabolasi ento 8004000 em 
inscripções, pata d'esta fórmia Combbfearbrár o falte 
mento de seu marido'o snr. Antonio de Sonha ' Bar- 
boza, Com a obrigação de duas missas ânnuaes nos 
dias 18 de novembro e 10 de dezembro... 


. 


| Asylo Portuense de Mendieidade 


+ Acexç= por * D. Maria Miquelina Moreira. Bar- 
boza, viuva do ill.” snr. Antonio de Souza. Barbo- 
za, foi no dia 23 do corrente pessoalmente entregar 

“no valor momi- 


- | nal de 1:8003000 réis, estabelecendo a óbrigação de 


na-capella do mesmo Asylo se celebrárem quatro 
missas  annuses com a assistencia dos asylados, & 

rimeira no dia 15 de abril, a segunda no dia 15 de 
jubho, a terceira no dia 20 de setembro é a quarta no 
dia10 de dezembro, todas pata súffragar'a alma'de 
seu finado marido, 55 mu 


e a 


Asylo da Infancia Desvalida 
“O'thesouréiro do Asylo da Infancia Desvalida 
recebeu da exc ?* snr.* D. Maria Miquelina | Moreira 
Barboza 8005000 nominhes em inscripções da (divida 


publica em memoria de seu, nado marido o spr. An- 

tonio de Souzã Barbôza. — ts ds 

“1 Porto Bode abril de 1865, bo ol 
1D 93 E A a | 


1* 


SSIS AT dã SossdAdds dohs 7 VA Soo TAS E. o 

s “ 
— PARE CONSULAR. 

- Bol 4 TO Per STM | do 1 eanols qo RAM 

quod bia ngaa GO BCE. 2, op; 
Rendimênto de alfande B» do Pório = ” 
“de 1 até'24 de abril), 20, 2.07 194:481867 
Idem no:dia:25.. 000 cocscicecrami. 0 8:473507% 
ob o asinag | Besdoa RT Er ITR EIS PSI ETA 9:954 875% 
neve! -se stA Duo fbiitçg e 43 202:9548750 


qtasa barrada mobo is ss Eu CA) 
ut a  feospnthos do exportação as 


” RIO GRANDE DOSUL — Na barca Recreio, 
E, da Costa Correia Leite, 2 caixões com chapeus de 
lã; Francisco Roza, 8-ditos com imagens; D. 'R. de 
Faria & Irmão, 7 caixas com fazendas. - 8! 

RIO DE JANEIRO—Na barca Monteiro 2.º, A. 
Monteiro dos Reis, 240 litrosde vinho; Companhia 
dos VYmhos, 5268 ditos dê dito; FU 'J:“Pereira Pinto, 
4 caixões com'fechaduras; José Antonio, 100 anco- 
retas com azeitonas, 20 cunhetes com pomada e 1 
caixão com coxinsde linho. - 

— IDEM — Na barea Tamaga, J Eduardo dos 
Santos, 4057 litros de vinho. didi 

BAHIA—Na barca Douro, M. Luis Moreira, .1 
barril com salpicões; J, Eduardo dos Santos, 1085 
litros de vinho. i 

— IDEM Na barca Santa Clara, A, de Carvalho, 

oreo; J. Correia de Sá, 16 bar- 


1 lata com carne dep 

ris com dito. € 
UCO—No brigue União, D. Maria 

E. Antunes, 1 barrilcom carne de porco e 1 cunheta 


'PERNAMB 


| com sementes; Emilia Julia, 5 barris com presuntos 
| e 60 cunhetes com pomada de cebo; J. A dos Santos 


“Andrade, 300 saccos com farello e 40 fardos de ar- 


chotes. 
“ “LIVERPOOL —No vapor ing. Douro, D. de Al- 
meida Soares, 1835 litros de vinho; Pereira &' Filho, 
90 caixas tom so dm Joaquim Silvano Junior, 16 
ditas com limões; F. Chamiço, Filho, & Silva, 110 
bois; G. A. Warro, 4 canastras com, presuntos e 1 
caixão com doce. BE ae | 
“ "HAMBURGO - Nagaleota ban. Herminsa; J. H. 
Andressen, 800-feizes decortida» 
LEITH—Na escuna ing. Raven, Taylor, Fla 
dgate & Yeatman, 1065 litros de vinho. | 


o o f 


Cargas despachadas 

+» “LIVERPOOL -—Vupor ing. Douro, esp. London, 

Rlarado B56 à aleindes de vinho 

PACCaS, COR, A LA FOUR, Caixas Com 1AFAn]! 

K itas cod Lda. Ein stra Oss RE 
o A 


é | * 1 0d raso) z Va a auto: ] 


Cargas manifestadas 
C. M. n.º 307—Glásgow, Vapór Ing. De Bros, 
cap. Woolougham, 1574 barras e feixes de ferro, 215 
pipas com agu ed: o volumigã tom garrafas, 45 
volumes diversos e 17 pipas abatidas. 
tacho Oli- 


ar, ee 3 (408 dl 9, Miguel, E 
veira, AR PETS BO edu! de Mio olúmes 
diversos. 
RE A 
Templos desceu rga 
ALIAT A ADrid BO AA DEL 
NEW-CASTLE—Lugre ing. Promise. 
LISBOA —Hiate Estreia. 
SETUBAL — Hiate Lisongeiro. 
IDEM —Hiate Recreio. | 
orar reina da ear 
termos de enrgãa 


lilo QUL 111 e 3 tal SE. 
LISBOA — Vapor Lisboa, Cap, Silva. 
Ê sus) to suli UM Rear » Wiast 
e a DD ram 
TO Mão met» doa UF o a To, 
temestos SSPPSAA O% Wed enquim SM 
AIRE + ias dE “entes sp TIS. 


io «SPT rugiciAdra 25:50 :> a 
Ferro —4020 feixes e D48 barras. ,.. 
, Linho—12 fardos. 
Salitre refinado — 10 gaccos. 
“Oleo de linháça=1 pipa. 


» «+ 1+ 


E Sa 


Mire igos. LON 
vidro em obra —< caixas, . 
Tri o—1000 alqueires. : 

Lotiça-=1glgo. 
 Sandalo em pó—30 saccas. 
1a 4 d dedicadas o + tEG4 + 


sdevimento dos vino» o agudo- 
mrdextas cos, 


MANIPRETADO PARA DiPOSITO 


a tégl. pa E 514, * 


o 
Lu 


uma 
3 2" 


= 


“1 
asd “a , d da 
ve... 


1 DESPACHADO PARA CONHQMO co 


tal 


: Vinho radduro,. esezercseraso 10 €:, - 42841 
e VOrdO,. assenenposcsdo .- “+ 3572 
Aguardente........ Preto ph 684 
RM VILLA ROVA actua 
Vinho. se..... cocctborroacascaae 1144 
- DESPACHADO PARA DXFORTAÇÃO 
By =- O... escape co. maga tava. 15108 


e cai dd mm 


| dd 1.4 Es t 2114» 


o "é =. tos 


lei que approva o contrato da Companhia de 
| Navegação para Africa. 
Parece que já não é quinta feira a cere-: 


Welegraphia electrica 


(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 24 de abril 
ENTRADAS | ; 


Lobo d'Avila, disse que não havia lei que prohibisse 
as manifestações militares, e portanto não podiam 
ser probibidas, mas entendia que o deviam ser; em: 
quanto á concessão da medalha áquelle general, 


Praça de Lisbos 24 de abril 


Rendimento da alfandeca prande de 
Lisboa até ao dia 22 de abril,,... 


“Edital 


camara municipal do concelho de Ama- 


| 


TELEGRAPHIA 


| CORTES 25 DE ABRIL A'S 3 HORAS | À 


269:9834827 


Idam no dia 24 ..iceccrascrreore  25:0808557 Ê sa a. |monia da investidura da ordem da Jarre- | se tinha defendido o governo fôra 4 vista dos docu- do AD pr a rante faz saber que. se acha em : 
Pam citrato CO LONDaO rt eric o aa ar ia Sata | dd DA SARDE» ca |pepofodo dO De 
5.064 8 rick, | aah Te Co Tl gunda ou quinta feira da proxima semana. TED ra e e a Siri o rabo o ão Commercio do Porto . ldata d'este,afim de ser definitivamente arrema- 

pandos estrangeiros | O e a. nro) ação attlerencia é em resultado do ne tor [quo emquanta é revogação de um deereto. por una (Do seu correspondente) |tado nos paços do concelho, no dia 6 do'maio 
Bolsa “de Londres em 24 de abril — Conso- | Sumosthias o ASMA +! MAS = Sato | recebido um telegramma dando: a noticia pa portaria, entendia que isso era inconstitucional, mas USA mlloi 6] . . | proximo, pelas 9 horas da manhã, o foro an- 
lidados 90 3/,—8 por cento portuguezes 481), o! eine NANTÓAR morte do herdeiro presumptivo da coroa « A | não atacava a prerogativa da coroa; e depois de O projecto authorisando a camara munici-.! nual de 500 réis arbitrado a um terreno pu- 
Bolsa de Pariz, om “24 do abril-=8 pur conto “8, PETERSBURGO — Vapor russo Aloxan- Russia que Esllocewem Nina) Mat qu »' | mais algumas considerasões, concluio, desejando pal do Porto a contrahir o emprestimo de 300 | blico municipal, na Serra de Agua leite, limi- 


francen'67,60—41/; porcento 96 “lar 
“Bolsa de Madrid, em 24 de abril —Conso- |: 
lidados 45,30 — Difforidos 40,90, "cm, 


que se tratasse de saber se uma portaria póde re- 


vogar um decreto. 


" Consta que depois da coremonia haverá um ' 
O enr. Ferrão não estava de accordo com as 


grande banquete no palacio de Ajuda. || 

+ "No circulo de Leiria triumphou a candida- 
ce. | tura do snr. José de Pinho Albergaria, 
=| pontem disse, por 28 votos. '' 
O conselho geral das alfand 


- YVisto,o processo de contestação oecorrida na al-, CORREIO D É HOJE 


contos foi unanimemente approvado na gene-. 
ralidade, 6.1 ob. | T omtSu 

O snr. visconde de Lagoaça fallou a favor 
mostrando a conveniencia do emprestimo. 


tes do Ingar de Santão,freguezia de Mancellos, 
deste mesmo concelho, sendo requerido o afo- 
ramento: por José Joaquim de Mattos, do dito 
7 fai e freguezia. O respetivo processo acha- 

peneira | * [8e! patente na secretaria da 
VIANNA 25 DE ABRIL ASS 7 HORAS dm rar prum e ad ra 
oder 5 68 DA MANHA “> mt. É | Do aiatid rar: 
Pór Melgaço ficou eleito deputado o snr. | abril de 1B66 Becretagia dA (fangarA, 18 de 

Antonio Alberto da Rocha “Paris “por -uma or Or 
maioria de 75 votos sobre o candidato o snr. 


AMI O a Las MP WET Ea 
ILHA DEN 'THOME — Briguo Bemvindo 
POMERAÃO = Patacho Ee Prudent, 


E 


opiniões do sur Moraes Carvalho, porque as mani- 
como | festações militares colectivas ecam prohibidas não 
ends dah. só pela carta constitucional, como tambem pelos re- 
p DD — v + | Bulamentos disciplinares, e portanto havia lei; e 
lura seu competidor o distincto engenheiro, adduzindo mais alguns arzumentos para corroborar 
Sebastião do Canto. ts = guas pat mimen ão Pg ng às palavras que 
de Lisboa, sobre a classificação de uma por-. ) : E a is k Toatns 1. | dissera em uma das sessões passadas, do que quem 
oia eso oba anta a desps sr Lishoa Bo de abril AE caso rá du ir Leiria a = lei. dizia que sabia direito mentia, explicando 'o sentido 
por Salon Bensaude; aa r (Corres , past. do «Commercio do Portos) € a go COD DA au É a aros, | Dessas palavras. ? 
ea infioio caio cd icon fenenicia: “dos e le di a 4 Consta que o secretario geral do districto O sur. marquez de Vallada, entendia que esta 
| Continuou hoje na camara electiva o de- vai pedir a sua demissão, em consequencia do | questão estava acabeda em vista da portatia apre- 


- SJHAVRE- Hiate Aguia. [Es 


cs ao AA PPP ps tem , 
. ai e - ç doe “* ss a 
nais ta Mand 
Conselho ge ral das ak 


as 
RESOLUÇÃO N.º 256 
nada 


re 


"Por ordem da ill.m: camara. 0 O 


verificado Joaq um José Navarro, 


Y 
ad 


Ê 


8, %45 


res ; É. 
— — Vista a amostra que-acompanhou o recurso; 


bate sobre a organisação ministerial, 


sentada pelo snr. marquez de Sá, mas não podia 


Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembr 
de 1860; À bin e 
- 1ºsConsiderando que no (indice remissivo da 
pauta geral das alfandegas se explica o que deve en- 
tender-se por madeira ordinaria ou branca, e por ma- 
O Qunsiderando tanto em relação so quepçã que 4 deviam aguardar os actos do ministerio 
acha dipgefaia ceamaginta, Epi ue 80 dis- afim com é | 
punha nas anteriores, que é a qualidade da madeira, — Osmnr. Fontes historiou em poncas pala 
io pt que serve de base para a imposi-| vras o que se tinha passado na. conferencia 
“cão do ea) MSIE e "at ema A Sede - pr y 
3.º Considerando que a madeira das folhas de | COM O sur. conde d Avila, e disse que sendo 
3 no | pelas ideias de fusão, não podia comtudo fa- 
zer parte de um ministerio n'essas condições 


que se trata está comprehendida no grupo que no, 
indice da pauta vem designado como madeira para | 
entrando o snr. marquez de Sá da Bandeira. 
'O snr. conde d' Avila tambem historiou o 


Tomaram a palavra alguns membros d'es- 


O snr. Lobo d'Avila disse que entendia 


marcenaria; a a! 
Resolve: —— | 
' Artigo unico. As folhas de madeira, que fazem'| z . 
o objecto d'esta contestação, devem ser classificadas | QUe Se tinha passado, e referindo-se so que 
como madeira para marcenaria, em folhas, sujeitas | tinha occorrido na reunião da maioria disse 
ão direito de 150 réis por kilogramma, PE que lhe pareceu que o maior numero dos ca- 
dido “no ártigo 68: darpauta geral das al “2 | valheiros presentes eram pela ideia de fusão. 
degas. RE a 
“Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral |. F allou tambem o snr. marquez de Sá da 
das alfandegas, em sessão de 20 de abril de 1865, es- | Bandeira, presidente do conselho, que fazen- 
tando presentes 08 Vistos ee de Ep io “| do a narração de tudo o que se passou,e de que 
dente Nazareth, relator Gonça ves—Kradesso dA | 95 Teitores estão ao facto, disse que fôra sem- 
Silveira—A breu—Costa— Couceiro. mes , 
«Está conforme. Antonio Maria Couceiro. || Pre contra a ideia da fusão, porque entendia 
OBSERVAÇÕES METBOROLOGICAS lp era ir contra 08 principios e praxes 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESOHOLA | Parlamentares, que na reunião da maioria co- 
Fi /MEDICO-CIRURGICA “DO PORTO nheceu. que a ideia da fusão não era bem re- 


cebida,que notou que o'snr. conde d'Avila de- 
pois d'isso não lhe tivesse fallado novamente 


rem) MEDIO Ao — || tia fusão mas que soube depois que o seu eilen- 
. Fa ll ATi Liss PLS ms AESA 
A AT | cio era um acto de delicadeza da parte de s. 
e a tado || exc.* por'ter apparecido uma bulla de excom - 
=; Cedo | munhão contra elle orador em uma folha op- 
a osicionista | 
metros: º tempo Pp - MA . 
Si eo Pierre fia Continuando fez algumas considerações 
— o re | para mostrar a necessidade do governo: ser 
9:h,|755,89/| 143 | 98 | ESE |Encoberto | completado com membros da maioria. 
E: + + - E: p “ ne" ] 4. + . ; SA ao . , 
Rad ET | gls À | o Doe | O snr. Miguel Ozorio-fez a declaração do 
UA |, jteuvoto.S. exc.* approva-todas as medidas 
nal 155,56 | 17,1 88 | O. [Nublado | que o governo apresentar, que estéjam em har- 
DD O e menis com os seus principios, mas não póde 
Ê O.| Idem | dar O seu apoio ao gabinete sem ver Os seus 
8 e 765,54 | 188 | 83 ox | a de Lil E 


Referindose ao snr. Julio Gomes da 


Maxima temperatura 18.3 


= asian Tr a? «ABR | Silva Sanches o orador, fez os mais justos e 
Quantidade de ozono 11,0 20 | mais bem merecidos encomios ao illustre mi- 
4blinvimmatro (ali, Sn ngos aline |adiitrd db'PBlmp o! due Mini ietsisa io 


O director, P. + A. 


OBSERVATÓRIO 


Efectivamente s. exc.* pelos seus serviços 
à causa da liberdade, pela sua comprovada 
lealdade politica, probidade e intelligencia, é 
digno da consideração publica e da confiança 
do partido progressista, que tem em s. exc.* 


ias. | 
METEOBOLOGICO DO INFANT 


red | D. LUIZ 
" Segunda feira 24 de abril, ás 9 boras da manhã 


“rr 
ss 1s ” 


” 


Pressão “Tempe- | Vento | Ceu um dos seus mais decididos e leaes soldados. 
alcêyta -O sur. Caetano Garcez explicando o seu 


143 .[ESE fra Encob. | 


voto declarou que appoia aberta e francamente 
16,5) SO. reg Enc, ch. 


o governo. 


Porto... e... “63,5 
“Aveiro “u.... 168,6 
- Guarda. .. .. “765,6 


«Coimbra, .... 764,5 | 


a 


- 
“e 


arte netra aa pç > [os “| — | derações para provar a necessidade: ro- |. 
| Lisboa... ...| 164,90] 14,1. EgE. fra. Encab. | veitar o tempo a bem do paiz, alheio ás paixões 
Lagos ......| 7696 | 182 | SEfra fldem | politicas e ancioso por melhoramentos moraes 
Lisboa. ....« | Pemb pi oa sá 'é máteriaes. Goto 1 ah ts DITO CASS «8a 
o ATEM he acipia PST MBB ss $$) Como tnandei dizer pelo telégrapho foi ho- 
Estado do mar | pro chão, |]Je approvado o projecto que authorisa a cama- 


» «| Figueira—cçhão. 
Lagos—estanhado. 
&s alturas barometricas são correctas e redu- 
sidas no nivel do mar. 
“Observatorio meteorologico do infante 
—(QOdirector, Fradesso da Silveira, 


| ra municipal dó Porto a-contrahir um empres- 

[timo:-de 300 contos. sms | 

Na generalidade fallou 0 nr. visconde de 

| Lagoaça que com approvação da camara mos - 

D. Luis | trou a necessidade da camara d'essa eidade em 
"fazer grandes nielhoramentos. 

O projecto foi, como devla ser, approvado 

| unanimente, tanto'na sua generalidade como 

nasua especiulidade. + das 


Boletim meteorologico 
internacionai a 


“PBANSMITTIDO DO OBSURVATORIO DE PARIS uM Q4D 

ABRIL O ? | Pouco antes de se fechar a sessão o snr. 

Bom tempo na Mancha, golpho de Gascunha e | secretario declarowque a commissão 'de redac- 

Mediterraneo, mar agitado no estabado sas altar, ção não tinha-feito alteração ao projecto e que 

| po pias netas hebiões NO. de ao (8) | em consequencia d'isso elle ia ger remetido 
para a camara dos pares. n 


(a) O aviso do tempo provavel, recebido de Pa- 
riz, é tambem remettido para o escriptorio da asso- Este empenho e sollicitude da parte'da 
ciação commercial e para a praça do commércio, | camara em fazer“approvar com bróvidáde 
rm | squolle projecto é muito Jisongeiro | para o 
PARTE MABITEM A || Porto. Ei 
o dude a 4? g |. Oxalá que ainda haja tempo de se recupe- 
Porto 25 ça abril rar 0 tempo. perdido e que aquella importante 
ENTIAL Lo E A (dio dt, tirar 
CADIZ 2-6 meio dias — Vapor-ing. Coguae, | ARIIA. aplicado convenientemente concorra 
cap. Fatton, fazendas a Kendall& Jones. || para que a cidade do Porto se apresente aos 
| BAHIDAS : || estrangeiros de -modo-g- fzer honra a tedo 
; AVEIRO — Hiate Cruz 4 A mestre Rocha, esaf o paiz vivamente empenhado na Exposição 
TO. TIN El A ATH - Q 
- LIVERPOOL =Vapor ing Douro, cap. London Intaroagiona Eor pag : 
«vinho, fructa & gado. Esta noute, como os leitores sabem, deve 


“ V 


- 


idem 26. | haver reunião da maioria na secretaria do 
Co cáBo TO + MALA HORAS DA MANHA - reino, ? 
Fica fóra da barra: o 1| 1º 


"Conforme as cousas correrem n'esea reu- 


» Vapor ing. Stellas + vu ss nião é que se poderá prever se o governo te- 


| Brigues ing Temperancec Star. 


»Patachoing Favorite, Lassd um outro. | rá ou-não o appoio da maioria, se-as camaras 
Escuna nor.'T. Stapnus. mal, ob serão dissolvidas no caso: negativo, ou s0/0 
| E mon ara | ) 'hgabimete cabirá, recusando-Be a coroa à acce- 


der á proposta de dissolução, 


Vento S. E (brando) e o mar bom. 
dr nO dx » Até agora tudo quanto se tem dito sobre 


A 


COST corr cp: raid d . a! 
Movimento maritimo de diversos dr Ê fovermo EE pa e preoi 
Portos da reias dA camara dinda não deu demonstração 


“Vianna do'Castelio fi e 22 de abril 


alguma favoravel ou desfavoravel á actual 
— -Não cntrod rem sabia embárcação alguma. | ad, 


administração. A reunião de hoje indicará o 
caminho que os negocios publicos tomarão 
para o futuro. 

* Consta que os snrs. Anselmo Braamcamp, 
Luciano de Castro e Barjona do Freitas vão 
declarar que seo governo se não completar já 
com membros da maioria, lhe jnegarão o 
seu appoio, e nó cáso de se completar aguar- 
darão osactos do governo para o julgar. 

| Tratarei de saber o que se passar na reu- 
“| nião da maioria e darei notícia 


“Idem 23 
Não entrou embarcação alguma. 


BAHIDAS 
PORTO—Rascta Annunciação, mestre Almeida, 
lastro. é + Siro 


4 “Idem 24 : : 
“Não entrou nem sahiu embarcação a guma, 
Fica ao N. uma escuna bacalhoeira, Vento N, 
“brando e o mar bom. 4 do das | 
Caminha 22 de abril 
Não entrou nem sahiu embartação alguma. 
| Idem 23 
“00 COENTRÁDAS | 
“VIANNA— Rasca Anvunciação, mestre Almei- 
«ida, lastro. | 8870 
| Não sabiu embarcação. alguma, | 


ps é hão 


Moviiasnio marítimo esirspgeiro 

- vom FSinção à portos de Portuga! 

| ENTRADAS 

— Em Deal, o Sicily, procedente do Shiel. 

ds, parao Porto. 

| 17. de abril Em Southampton, o Maria Manucla, pa- 
| raoPorto. | 

-» Em Leitb, o Racoon, do Porto. | 


=x 


boor ss Y BABIDAS mA | 
AY -de abril De Portsmoutb, o Edgar, e'o Hector, am- 
Pupu bos para Lisboa. ROO: Fa 


Á VISTA 
— De Falmouth, o Beata, em viagem de 
“— "Lisbos, para Gothembarg. xá 
LONDRES 17 de abril — Entrou o Salvador, 
cap, Bettencourt, procedente da Ilha Terceira, 
34 ip ' af MES dA 


1 


mam 


E De Syansca, o Treúno, para Aveiro. | | PrOmOlteu-se porante a camara do que empre- 
E » -De Liverpool, o Meteor, para Lisboa. | | BAria 08 seus maiores esforços a fim de que da 
11 » DeSables,o Desirée, para Lisboa, | leido tabaco surtissem todos os seus effeitos 


. ” 


sa casa do parlamento e por parte do gover= 
no 'o enr. conde d'Avila, ministro da fazenda. 


de ser julgado com a devida justiça. - - 


No mesmo sentia dia dB cel ciçgão sk) 


| Affonso Botelho que fez muito MED O 


pelo telegrapho. 


apr. Sebastião do Canto ter perdido a eleição, 
-N'esto distrioto dou-so um facto curioso. O 
governador civil recommendava um candida- 
to, o secretario geral recommendava outro. 
“O secretario geral tinha vindo a Lisboa so- 
licitar do governo o sew apoio arfavor do sor. 
Sebastião do Canto. Para isso fez o secretario 


[valer os seus titulos de grande influente no dis- 


tricto e declarou 'ao governo que se este não 
recommendasse o seu candidato a eleição se 
perderia. | | 

Ignoro se o governo attendeu aos pedidos 
do secretario geral e sese deixou levar pelas 
suas promessas. O que se sabe éque o candi- 
dato do governador civil venceu, ficando der- 
rotado o do secretario geral. 

Parece que ao snr. ministro do reinq veio 
dirigida uma representação das pessoas mais 
consideradas do districto fazendo ver os in= 
convenientes da conservação do secretario ge- 
ral, em consequencia da desintellegencia que 
actualmente existe entre elle e o seu superior. 

Pelo circulo do Cartaxo venceu o sor. Ba- 


que o governo devia sabir da maioria e que o | talhoz por 214 votos. O enr. Batalhoz era o 


candidato ministerial. A' noute muitos eleito - 


banda de musica percorreu as ruas da villa. 


O processo eleitoral correu com a maior 
regularidade e o socego publico não foi per- 


turbado. | 


res pozeram luminarias nas suas janellas e uma 


deixar de fazer algumas considerações em presen» 

à do que ouvia dizor ao snr. Moraes Carvalho. 

ra necessario que se prohibissem de qualquer 
modo, as manifestações militares, porque entendia 
que essas manifestações eram uma completa. deso- 
bediencia aos superiores; sentindo não ver presen- 
te o enr. «general Passos porque desejava que elle 
recebesso os elogios ou a censura que merecessa 
Como não" bávia responsabilidade ministerial, pe- 
dia ao snr, ministro do reino; que era um minis- 
tro progressista, que apresentasse uma lei de res: 
ponsabilidado de ministros 

O snr. Baldy, entendia que o governo tinha 
todos os meios na sua mão para prohibir ,as ma- 
nifestações militares; não era preciso fazer-se lei 
para isso, o que era necessario era que o gover- 
no prohibisso que os individuos a quem ellas são di- 
rigidas as acceitem, e conclniu depois de mais al- 
gumas considerações, aprovando em these o parecer 
da commissão. 
O snr presidente levantou a sessão dando para 
ordem do dia d'âmanhã, a continuação da ds hoje. 
"Eram mais de 6 horas, 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão de 25 de abril de 1865 


(PBESIDENCIA DO SNR. CEZARIO) 


Abriu-se a sessão á uma hora da tarde estan. 
do presentes 60 snrs. deputados. 

“Acta approvada e a correspondencia teve o de- 
vido destino. 

Foram mandados &o governo varios requerimen- 
tos do enr. Julio do Carvalhal. 


(1.2 parte) 


thorisando a camara municipal da cidade do Porto a 
levantar um emprestimo até à quantia de 300.0008 
réis para as obras municipaes constantes da'relação 


pelo snr. marquez de Sabugosa; porém, pare- | junta 


“0 snr. visconde de Lagozsça disse que quando os 
particulares, na cidade do Porto, tem proturado por 
todos os meios embelesar os seus edifícios, a camara 
municipal d'aquella cidade não póde ficar atraz, prio- 
cipalmente quando alli vai iter lagar uma exposição 


A fundição da estatua de Camões conti- | internacional; e por isso é urgente votar-se quanto 


“do artista francez encarregado d 


militares já: iu 


MemdaroNovas. 
todos os annos sahindo daigreja de Santos. 


“A concorrencia nog Prazeres era extraor- 
+72 1» th) pes, ot) ões ve o mas. 


dinaria. 


' No dia 30 do corrente deve verificar-se a 
ceremonia da sessão solemne na Academia 


Real das Sciencias de Lisboa. SS. MM. assis- 


irão a esta solemnidade. | 
ros do Campo de Sant'Anna para a artemáta- 
ção de3 annos, 
| Aesistiu muita gente á licitação e o maior 
lanço foi de 5:1008000 réis offerecido pelo 
sor. Victorino Marques actual arrematante. 
- Não foi, porém, adjudicada a praça: Ha- 
verá brevemente outra licitação. 

O «Diario» publica hoje despachos pelos 
ministerios do reino e da fazenda, mappa dos 
subditos portuguezes fallecidos no districto 
consular de Iguape e Macahé, e outros docu- 
mentos officiaes. a 


“—— 


CORTES 


Camara dos digmos pares 


Sessão de 25 de abril de 1865 


PRESIDENCIA DO ENE. CONDE DE CASTRO 
vA/s: 4 horas da tarde, verificaudo-sebaver na 
sala úumero legal de dignos pares para a camara po- 
der funccionar, o sor. presidente declarou aberta a 
sessão, ê vi . 
" Leu-sea acta da sessão antecedente, que foi ap- 
provada, er 

A correspondencia teve o devido destino. 

Leu-se na mexa o officio dos snrs. marquez de 
Niza e Rebelloda Silva; em que pedem agua de- 
missão de membros da commissão das obras da nova 
gula da camara dos.paros. o 
O enr. marquez de Vallada, fez diversas consi- 
derações pedindo aos illustres membros da commis- 
são que reconsiderassem , e no caso de assim, não 
“acontecer, 'ver-se-hia obrigado a fazer uma proposta 
para que as obras se acabem pelas obras publicas, 
que era o que se devia ter feits de principio. | 

O snr. A. Braamcamp, pediu tambem,a demis- 
pão de membro da commissão das obras, 

A camara votou &'ideia apresentada pelo snr. 
marquez de Vallada para que-se fizessem todas-as 
diligencias possiveis para que aquelles dignos mem- 
bros continuassem a gerir as, otras) da nova sala. 

O“enr. Baldy, por motivos de “serviço pediu a 
sua escusa de membro d'aquella commissão. 

“A camara resolveu o mesmo à respeito dos snrg. 
Braamcamp e Baldy que havia resolvido a respeito 
dos snrs. marquez de Niza é Rebello dg Silva. 

ORDEM DO DIA 

Ra Discussão do parecer nº 6 

O enr. ministro da guerra parecia-lhe que esta 
questão estava acabada em vista da seguinte porta- 
ria que leue mandou para ameza; 
“ «Manda 8, M. ElRei, pela secretaria de estado 


dra 1 


“ 
O enr. con 


ões referindo-se ao que dissora o gnr. marquez de 

allada sobre s. exc* tér dito que elle ora- 
dor tinhá deffendido uma causa iujusta ; estra- 
nhava que s. exc* lha dirigisse uma tal acusa- 
| ção, pois durante 25 annos de advocacia nunca se 


tinha encarregado da defeza d'uma causa em que | 


: não estivesse bem convicto dá sua justiça. 
E passando a explicar as suas opiniões ácerca 
da maneita porque tinha tomads a defeza do enr. 
q O! , a 


aquelle “im- | queconcorrerem 4 exposição. 


“O materia de E grra para esses exercicios 
a 


ez-se hontem a festa da Senhora dos Pra- 
Houvé à procissão que costuma haver 


antes este projecto, por que escaceia. o tempo para 


“| se fazerem as obras projectadasa tempodese apresen- 


tar aquella- cidade digna de receber os estrangeiros 


=. 


» Seguidamente foi approvado o projecto sem dis- 
cussão. TEA 
O sor. F. M. da Cunha mandou para a meza 
alguns requerimentos des almoxarifes de artilheria, 


“pedindo que se lhes melhore a sua situação. 


- Osnr. Francisco Costa pedia ser informado pelo 
sor. ministro das obras publicas, se tenciona renovar 


Fessul 


comtudo existir bem extremados os partidos propres- 
sista e conservador, porque essim é necessario 
— Em quanto'aos ministros, sendo hômens já bem 
conhecidos, devem sguardar-se as suas medidas. 

O snr. Fontes disse que conversando e 


Entrou em discussão o projecto de lei nº 19, au- |. 


Joaquim Maria Osorio. 


LISBOA 25 DE ABRIL A'S 2 H.E39 M. 


* 


DA TARDE € 


No Cartaxo venceu o candidato ministe- 


rialosnr. Batalhoz por uma maioria de 217 

votos. Houve o maior socego. | 
Por Melgaço venceu o sur, Rocha Paris 

por umamaioriade Tó votos. 


IDEM 25 A'S 11 HORAS E 46 M. DA 
NOUTE 
Na reunião da maioria estão 68 deputados; 
O sur. Luciano de Castro disse que 0 go- 


verno devia completar-se com membros da | * 


maioria, para assim - dar satisfação á mesma 
maioria, | 

O enr. conde de Ávila respondeu que o 
gabinete não se completariajá. 


O sur. Luciano de Castro, continuou, di- 


zendo que d'este modo não podia dar o seu 
apoio ao governo. ou 

O snr. Barjona fallou no mesmo sentido 
sendo o seu discurso muito applaudido. 

À reunião ainda não acabou. 


IDEM 26 AOS 55 M. DA MADRUGADA 
Está a acabar a reunião. 19 46) 
O governo declarou que por ora não se 


completava o gabinete; que não queria apoio. 


de favor; que ou a maioria dava O'Beu apoio 
franco ou não. No segundo caso que fosse ho-. 
jo para a camara fazer-lhe um voto de censu -. 


- | Fa, porque então o governo sabia o 'que havia 


de fazer. | 
Que na formação do gabinete não houvera 
ideia de desconsiderar a maioria, nem em tal 
se podia pensar sabendo-se que o governo de- 
pende da maioria. 

-* Osnr. Braamcamp disse que entendia que 
o governo se devia completar já; mais alguns 
deputados fallaram n'este sentido. Se 
MADRID 25 DE ABRIL A'S 10 HORAS E 

15 M. DA MANHA Ea 

NIZA 24-—Morreu o czarewitch. O sew 
corpo será embarcado na sexta-feira em um 
navio russo que o condusirá a Cronstadt. 

PARIZ 25-—Em consequencia da morte 
do Czarewitch o imperador tomará lucto por 
nove dias. | EP 

O imperador partirá de Pariz no dia 29, 


parará em Lyon, eembarcará depoisem Mar-. 


para irá. 


” 


selha 


Ia 


rgelia. 
Rr 


' 


mutios o 
“ 


PI 


e... 


| JORNAL DE HUSICA | 


EREUSE hoje começo à distribuição do 5.º numero | 


da 4 * série d'este jornal. 

” Contém este numero, para piano, um lindo no- 
cturnô de Rine, Favapger intitulado «L'Adieu». . 

Recebem-se assignaturas para este jornal no 


m o snr. | armazem de musica, pianos e differentesinstrumentos, 


conde de Avila sobre a fusão, não a combateu, e só | de José de Mello Abreu, ruade D. Pedro n.º 14, 


| disse que não cooperava paraa'formação de um ga- 


7 G . | binete, ficando o sor. marquez- de Sá, por isso que s, 
Esteve hontem em licitação ed É Log de tou | exe. tinha de responder pelo gabinete anterior. 


O gnr. ministro da fazenda dando testemunho do 
que disse o sur Fontes, disse que todo o seu empe- 
nho, e em-que foi acompanhado pelo snr. Julio Go- 


mes, foi ver se aproveitava occasião de formar um 
Hministerio composto de homens, dos quaes o nome de 
cada um fosse um programma, «ntrando n'elle o gnr. 


Fontes, e mais alguns dos seus amigos politicos. 
O enr. presidente do conselho agradeceu as ex- 


| pressões que lhe dirigiu o snr. Fontes, sentindo que 


se dessem tircumstancias da parte do snr. deputado 
que o obriguem a não servir com elle. 

- Em quanto á fusão não deu um passo a esge res- 
peito, entendendo que no ministerio devem estar 2 
membros da maioria de ambas ns camaras. 

O enr. ministro da fazenda depois de fazer ainda 
algumas considerações sobre a órganisação do minis- 
terio, accrescentou que ha-de apresentar á camara 
algumas medidas, e entre estas nlgumas sobre a re- 
fórma das pautas; e agora mandava para a meza uma 
proposta para ser permittida a importação de gado 
vacum e guino pelos portos molhados e seccos, isen- 
tando-os de direitos 

- Oemr. Miguel Ozorio dou algumas. explicações 
emquanto á formação do gabinete, e das dilligencias 
que fez para entrarem n'elle os sors: Julio Gomes 
e conde d'Avila. Emquanto á fusão não a julgava 
opportuna na presente occasião, e terminou decla- 


rando que apoiava as medidas gpresentadas pelo 


governo quando sejam convenientes para o paiz 
ha approvada a ultima redacção da proposta 
n.º19 
O snr: Afionso Botelho folgou de ver que a ca- 
mara estava inclinada e aceeitar o ministerio, e 08 


partidos quasi-conciliados, e declarava com prazer 
que apojariã o governo. + 

O snr. presidente dando psra ordem do dia de 
E” Pá mesma que estava dada, levantou a ses- 
são. 

Eram 4 horas. 


dv 


— eum Dqutao o cm a . - — empetime. 


EXTERTOS 


| Folbãs de Madrid de 22, do Pariz de 
do Havre e Bruxellas de 20. 


21, 


VIENNA 21. — O “gabinete de Berlim 
propoz ao da Austria a reunião nos ducados 


| do Elba de uma assomblea nacional, a fim: de 


se entrar no conhecimento- dos desejos dos 
povos. | | es 

MALTA 21i— Noticias de Alexandria di- 
zem que os delegados das juntas de commer- 
cio fizeram no dia 13, em doze horas e em 
péquenas lanchas, a viagem desde Ismaila até 
ao pórto Said. Fo mos 


 PARIZ 22. — Por decreto imperial, pu-| 


blicado hoje no « Moniteur», o sar. Rouland, 
senador do imperio e governador do banco de 
Frariça, foi nomeado: presidente da coúâmis- 
são de fiscalisação das caixas de depósitos e 
consignações. . . 

VIE 


ta naval central de Vienna, ligada com a jun- 


ta de commercio de Trieste, redigirão simulta- , 


neamente tratados de commercio com à China, 
Japão e reino de Sião. - 

- LONDRES 21 — Enormes quebras, com 
um passivo de mais de. 14 mil contos de réis, 
teem aterrado o commercio inglez. . 


> , ] j , + 


4 


NA 21—No prago de um mez a jun- 


| jd 
Ea 


'. o 


Mendiciddde-=A's8emeia do 


' Preço por cada uma série de 10 numeros — 


Para as provincias, 
tada 18600 

Com o ultimo será distribuida gratis aos snrs. 
assignantes uma opera para piano. 

Os sora. assignantes terão consideraveis abati- 
mentos nas musicas que comprarem n'este estabeleci- 
mento, - (1609) . 


Regulamento dos Iyceus 
CABA de imprimir-se e vende-se na rua do 
A Bomjardim nº69. 10 citros 
Preço 120 ou 150 réis, sendo enviado pelo cor- 
reio o importe em estampilhas de 25 réis Y , o 


franca de porte e paga adian- 


Souza—Porto. 


* Quarta-feira 26 deabril 
T. CIRCO. —Companhia gymnastica e acroba- 


tas. — Funcção - dada generosamente pelo director da 
companhia, em beneficio do Asylo Portuense de 


5.º feira 27 deabril 
8. JOÃO. — Companhia lyriça.— Benefício da 1.º 
dama Chiaramonte. — A opera — UM BAILE DE 


| MASCARAS — menos à romanza do soprano do 3º 


quadro —Depois do 8.º quadro, a beneficiada cantará 

o rondó da opera—LUCIA DE LAMMERMOOR, — 

A's 8 e meia. so toda 
Domingo 30 de.abril ' 


S. JOÃO — Companhia lyrica:—Récita extraor- 
dinaria em benefício para as casas de detenção e tra- 
balhos. à DE 7 

Roga-se aos ill.=* gnrs. assignantes que queiram 


“| ficar com os seus camarotes gticiram ter a bondade 


E prevenir o camaroteiro até quinta-feira ao meio 
a. L gras f 


RR RSA LI TERL 6 no A Sae 21 ar SS TA SA GUI É td TA 


e. e so ——— —.— — 4. —- e 
, 
im 4 


ANAL 


4 


é - 
* o “ 
al 
= . 
h. a 
q 


TERONIMO do Oliveira "6 Silvo: Prshcisco 


“de Oliveira Monteiro, João de Oliveira, 


Monteiro e José Marques da Costa Vizeu, ex- 


tremamente penhorados agradecem porestel 


modo aos seus amigos, que se dignaram as- 
sistir ao responso da sepultura que teve lu- 


gar na noute de 17 do corrente, na igreja'| 


dos Terceiros de S. Francisco, pelo eterno 
descanço dô.ssu muito prezado irmão, pai 
e sogro, o sur. Agostinho de Oliveira Montei- 
ro. Pedem desculpa de não cumprirem pes-= 


soalmente este dever porque ignoram quaes 
foram es pessoas queassim os honraram; e 


a todos protestam o sau eterno reconheci- 
mento. pe TITE 

LA reitoria do Lyceu Nacional do Porto 
"se faz publico qué as cadeiras de mathe- 


- ” 
+ 


E da 
En ds 


BLICAÇÕES ITTERARIAS | 


| — Debulhado 


0s 


o a 122. 


o esgrição. 
Repoto-so este annuncio 
por ter sabido com algu- 
Ss OTA Ci) 


ns ot USA ACE 
RUA DO ALMADA N.º 495 
Da mobilia do ill.mº snr. Joaquim de Souza 
Mesquita que seretira para o Rio de Ja- 
neiro, - | 


mas-inexaotidões. 


POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
Nº domingo 30 do ertrente, pelas 10 e 
“* meia horas da manhã, haverá leilão de 
diferentes moveis como; um piano hamb r- 
guez, do páu “preto psra- gabinete, sopbá, 
«cedeiras, mezas, commodas, camas de ferro, 
lavatórios com pedra, meza de jantar, lou- 
ças, crystros, roupas, objectos de cosinha, 
fogão de ferro, e cuiros mais objectos que 
estarão patentes. Tambem se aluga a casa 
ató o S. Miguel cujo aluguel irá á!leilão. 
+ ob e. sema (4620) 
Preparativos para a exposição 
CHA-SE um grande-sortimento de-tapetes 
de todss as qualidades,nas Congostas 
n.º 33, 1.º andar, assim como muitas outras 
diversas fazendas e chá 'verde epreto. 
Visa gua an «os ot UV sal y ” / (1622) 
Deposito de machinas 
agricolas é industriaes 
o Ruade Bellomonte n. 39 | 
CABA de receber uma grande porção de 
“o machinas agricolas destinadas á próxima 
exposição internacinal do Porto. . 
- Mostram-se, porém, desde já para por el- 
las se tomarem ordens é vendem se aquellas 
de que houver mais do que um exemplar, 
-Arados, semeadores de um rego & mão, di- 
tos de 8 regos a gado, ditos de ervas e semen- 
des MINdAS. = cosa ut UR é NE à | 
'Segadeiras a gado de trigo, centeio e de 
erva combinado. NAS nd 
Malhador dos mesmos a gado, entregando 
o grão já limpo e ventilado. o, 
Manejos agricolas para motor de differen- 
tes machinismos. e 1 
+ Machinas de tirar o morrão dos trigos. 
Cortadores de palha. ' 
- Arrancador de raizes de vipheiros.. . 
| ESA do MLGaS Bras 400 ba a vez. 
Debulhadores de milho, differentes-mos. 
tie estes D igtoa anilasák 


dellos. 
R “q rms sf a 1 ê. 
res de arroz ou café. 
 Machinas de fazermanteiga. 
Tararas para limpar grão. 

Casa de abelhas. 

Machadas para corte de pinhaes. 
Traçador de carollo de milho. 
“Balanças romanas de 100 kil. para cima, 

Machinas de cortar relva. 
Utensilios de horticultura e jardinagem, 
em grande variedade. RAM 
— MACHINASINDUSTRIAES 
Novos moinhes 'de tinta, . 
Machinas de furar madeira... 
Ditas punção de cortar e farar. . 
Chaves de parafusos de aço... 
Eixos para rebollos, - 
Valvuas para depositos. 
Machinas para bater ovos ou.massas, 
Grande variedade de machinas para uso 
domestico. vd (1257) 


FLOR DE -NXOFRE 
dido Sh & bo AA GL coDalsaiia ED Bol adusa 
; (E, EM P CA 


“BRANDRAMS 
“DEPOSITO DE ENXOPRADORES 
O aciaNoNe aro 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


se. HE 


, 


|Enxolre-em canudo, em pedra e 


lorde enxofre 
ENDE-SF na rua de Bellomonte n.º 32, 
a escriptório sde Buzaglo;& (.*; recebe 
ordens para à provincia, garante a quali- 
dade, preços rasoaveis; tem (igualmente em 
deposito cimento; Portland e diversas dro- 
gas. ás ET (747) 


co qualidade 

LEGITINA DE BRANDRAMS 
VEN DE-SE na “casa de Manoel. Francisco 
* de Araújo; largo de:'S. Domingos n.º 50. 
votaag! Otro cosqrsh - (846) 


Superior for de enxofre 
- Sp Eta “ODE” a k ) ul 
“— -Brandrams 


'Flor de enxofre de superior 


+ (1049) 


a 800 réis cada 


EENDE-SE flor de enxofro 
grammas, na rua-do Heroismo 


V 44 kil 


ed “ (1476) 
Flor de enxofre do acreditado 


maticas elementares e de introducção é his= Brandrams € enxolradores nacio- 


toria natursl dos Igceus de Aveiro é Csstéllo- 


| Branco, spenas tiveram perante este lyceu, 


como oppositor, Elias Fernandes Pereira, 
Porto, 25 de abril do 1865. 
: . Costa, 
Secretario. 


619) 


naes e estrangeiros. Vende-se em 


“Mliveira de Azemeis no estabelegi- 
mento deBento de Sonza na 


esd- 


“— Carem no edificio. 


—————— 


O Sagrado Vistico aos entrevados da fre- 
? guezia de Santo Ildefonso, que devia 
sehir no domingo, 23 de abril, e que não 
- pôde ter lugar em consequencia do mau tem- 
po, ficou transferido para quando se anaun- 
ciar. 7 
Os actuaas procuradores servem-se tam- 
bem d'este meio para pedirem desculpa aos 
habitantes das ruas do transito da procis- 
são, que já tinham adornado as suas fa- 
chadas. - | (1612). 


Festividade religiosa 
À meza da devoção de Nossa Senhora Mái 
das Almas, instituida na capella de San- 


ta Catharina, resolveu este anno celebrar 
com pompa a festividade da mesma imagem, 


- 


no dia 7 de maio, principiando pelas nove- | 


nas no dia 29 do corrente. (1603) 


ENDO fallecido o exc.=º conde de Razen- 
de, sua sogra a viscondessa de Beire, sua 
esposa a condessa de Rezende, seus filhos D. 
Luiz de Castro Pamplona e D. Manoel de Cas: 
tro Pamplona, esperam das pessoas paren- 
tes e amigas o favor de sua presença aores- 
'ponso, na igreja de Cedofeita, no dia 26, ás 
Ave-Marias. a 
Pedem desculpa de comprimentos. . 


(1607) 
GEES PET CORES E PS 
MILIA Ermelinda da Rocha Pereira e 


Francisco Gomes Pereira agradecem por 
este meio, pela impossibilidade de o não pode- 
rem fazer pessoalmente,a todas as pessoas que 
se dignaram assistir aos responsos de sepultu- 
ra que por alma de seu muito presado pai,o sor. 
Manoel Gomes Pereira, se resaram na capella 
dos Terceiros de Nossa Senhora do Carmo em 
a nuute de 12 do corrente, testemunhando a 
todas o seu eterno reconhecimento... (1567) 


Banco do Minho 


Os snrs: subscriptores d'este Banco, residen- 
tes na cidade do Porto, que lhes convier 
pagar a 1.º prestação na mesma cidade, quei- 
“ram fazel-o em casa do sor. Bento Luiz Ferrei- 
ra Carmo & C.* 

Braga, 24 de abril de 1865. 

a À gerencia, | 
João Evangelista de Souza Torres e Almeida 
Manoel Luiz Herreira Braga .. | 
Francisco Casimiro da Cruz Teixewa. 

êml no tg recinto it 616L1) 
Banco do Minho 

O recebimento da 1.º prestação de 20 p.c., 

ou 208000 réis por acção, annunciado 
para o dis 5 a 20 de abril, fica transferido pa- 
ra o dia 20 a 30 do mesmo mez, em con- 
sequencia do atraso das obras da casa forte. 

Braga, 31 de março de 1865. 

A gerencia, 

Manoel Luix Ferreira Braga. 
João Evangelista de Souza Torres e Almeida. 
Francisco Casimiro da Cruz Teixeira. 


pic 330) 
Sociedade do Palacio de Crystal 


OR ordem do exc.”?º «nr. presidente da 
assemblea geral d'esta sociedade, são 
— convidados os-sprs. accionistas a compsre- 
difício da Bolsa, no dia sexta-fei- 
re 28 do corrente, pelo meio dia, para se 
proceder á eleição de dous directores em 
substituição dos snrs. visconde da Trindade e 
Antonio José do Nascimento Leão, que pedi- 
ram escusa d'aquelle cargo. : 
Porto, 21 de abril de 1865. . 
“João Antonio de Miranda Guimarães, 
1 .ºsecretario. (1569) 


Sociedade do Palacio de Crystal 


Portuense 


FRENDO a direcção do Palacio de Crystal de 
proceder & organisação do corpo de policia 
interna, que deverá servir até á conclusão da 
exposição internacional,para conhecimento de 
quem possa interessar faz saber o seguinte ; 

1.º Os candidatos para & guarda da poli- 
oia do Palacio de Crystal deverão dirigir seus 
"requerimentos á secretaria da direcção até o 
dia 30 do corrente. 

2.º Os requerimentos deverão ser acom- 
panhados de attestados do parocho e da admi- 
nistração do concelho a que pertença o candi- 
dato, declarando que é bem morigerado, e 
conter : — 1.º o nome e appellido ; 2 º seu es- 
tado ; 3.º sua nacionalidade ; 4.º sua idâde ; 
6.º sua; residencia”; 6.º sua, oceupação pre- 
sente e aquella que anteriormente tivesse ; 7.º 
- ge sabe alguma lingua estrangeira ; 8.º se tem 
algum padecimento ou defeito physico ; 9.º se 
sabe ler, escrever econtar. 

3.º Todas as praças da guarda teem de 
prestar fiança e fardar-se á sua custa. 

“4.º Na secretaria estarão patentes às con- 
ições e vencimentos, 1 
Ea 0) ind viduo que prehencher todas as 
condições será inspeccionado e só admittido 
se tiver saude e robustez sufficientes para o 
serviço. | 
Porto, 


* 


20 de abril do 1865. 
Os directores, 


E. Moser 
* Gonçalo Guedes de Carvalho. 
Do FHUZHO SH UI1072) 
 FALLENCIA 


DE JOSE' DUARTE COELHO DA SILVA 

- Curador fiscal provisorio convida todos 

os snrs. credores da massa à reunirem-se 
no Tribunal do Commercio, pelas 12 horas 
do dia 3 de maio proximo, designado pelo 
sor. juiz commissario, para a verificação de 
creditos e mais diligancias legaas, £ lembra 
que todos os documentos em que se basear 
rem as reclamações devem ser sellados é 
" que não sérá admittida péssos alguma em 
representação alheia sem procuração bas- 
tante, que não poderá ser feita a credor do 
fsllido, nem ninguem poderá ser procura- 
dor de dous credores. o 

O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 

Dor VI E E UDI ! - (1352) 

O dia 27 do corrente, pelas 9 horas da 
manhã, haverá na rua do Rozario n.º 
'84 arrematação de roupas, moveise uma li- 
vraria composta dos melhores classicos; 


1.u0 


de Junior, à cuja arrematação se procede 
pelo juizo da 3.* vara, de queé escrivão 
Lessa: O e O no 0569) 


VINDAS DO RIO DE JANEIRO 


am 1 o 3 


| 


CS SS SS OD em e me me o ES SS e a Ce 
' 


Transferencia “[Emprestimo hespanhol 
o 


Banco Nacional Ultramarino, tendo reu- 
nido, à pedido de varios capitalistas, uma 
subscripção para fazer em Madrid proposta 
para parte d'aquelle emprestimo, convida 
aquelles senhores que quizerem tomar igual- 
mente parte n'esta proposta para se servi- 
rem de assim o declarar no escriptorio do 
mesmo Banco, largo do Loreto, ou na ageu- 
cia do Porto, Bateria do Terreiro-n.º 4. 
(1615) 


ELO cartorio do escrivão Coutinho, cor- 
rem editos de 30 dias ao aggravante 
Gervazio Machado, para o preparo do aggra- 
vo vindo de Felgueiras, com João Bernardo 
da Costa é Souza, com a pena de que o não 
fazendo dentro do dito praso se julgar o 
mesmo deserto e não seguido, etc. (1616) 


Qui precisar de um indi- 


viduo para administrador 


de uma casa, quinta ou casal, para o que tem 
as competentes habilitações, podendo ao mes-. 
mo tempo ensinar aos filhos do dono da casa 
a grammatica portugueza, latina e francez, di- 
rija-se ao escriptorio d'este jornal, que se lhe 
darão as informações precisas. (1614) 


LUGA-SE um bom escripto- 
rio no 1.º andar na rua das 


(1613) 


/ 


Taipas n.º 7. 


Arrematação 
— AM Nº dia 3 de maio proximo, 
? pelas 11 horas da manhã, 
perante a meza da Celestial Ordem Terceira 
da SS. Trindade, e na sua secretaria, terá 
lugar a arrematação de uma morada de casas 
de um andar, com quintal e agua de poço 
«xceilente, sita na rua do Bowjsrdim, d'esta 
cidade (antigamente rua da Aguardente),n ** 
1164 e 1168, as quaes legou a esta Celestial 


|1Ordem o finado bemfeitor Ricardo José da 


Rocha. A referida propriedade póde ver-se 
em qualquer dia. As chaves acham-se na 
casa immediata n.º 1170 e os titulos n'esta 
secretaria. 
Porto e secretaria da Celestial Ordem Ter- 
ceira da SS. Trindade, 21 de abril de 1865. 
Domingos do Esprrito Santo Magalhães, 
Secretario. (1586) 


E! abaixo assigusdo, previno que se me 
= desemcaminhou o bilhete n.º 5297, da 
presente loteria de Lisboa, cuja extracção 
se tem de efectuar no dia 25 do corrente, 
comprado ao snr. Antonio Fernandes de 
Gouveia, e por isso rogava a quem o achasse 
o entregar na rua das Flores n.º 301 a 303, 
que receberá alviçeras. E 40 mesmo tempo 
previno que no caso que o dito bilhete saiha | 
premiado o não paguem, pois já estão to- 
madas todas as providencias. 
Porto, 24 de abril de 1855. 
Domingos Jusé Ferreira ideais dA 
08) 


|] 


FURTADO 


CIRURGIÃO-DENTISTA | 


(1557) 


empregar-se em qualquer casa commercial, 
preferindo ser ds fóra: quem precisar dirija- 
se por carta endereçada a D. J. E., narua de 
S.J ão n.º 46. (1593) 


PRECISA-SE de uma boa despenseira, em 
casa de uma fomilia d'esta cidade, que 

dê boss ahonações à sua conducta. 

Na Praça ds Carlos Alberto n.º 17 se 

indicará a pessoa com quem tema de tractar. 


(1606) 
MODISTA 


Nº do Cerregal n.º 75 se toma conta 
de toda a qualidsde de costura, tanto 
em roupa branca como vestidos, por preços 
rasoaveis. (14005) 


Hreibig, Finger & C.º mudaram 
0 seu escripforio para a rua de Bel- 
Jomonte n,º 95. (1507) 


Restaurante do 


Triumpho e hospedaria 
3% — Rua do Trlumpho — 74 
DEFRONTE DO QUARTEL DA TORRE DA MARCA 
O proprietario d'este novo estabelecimento, 
accedendo ao pedido de alguns seus fre- 
“guezes, deliberou estabelecer jantares diarios 
as 3 até ás 6 da tarde, com aceio e 
abundantes e variadas comidas, feitas com 
perfeição e escrupulosa limpeza, havendo bom 
vinho de meza e fino, uma sobre meza bem 
servida e sempre variada, havendo no fim o 
competento café, tudo isto pela modica quan- 
tiade DOO réis. 
Para quem quizer tambem ha bom cham- 
pagne, que será pago parcicularmente. Não 
só o bem servido da meza d'este estabeleci- 
mento, como o recreio do jardim e lindissi- 


sos seus visitantes, chamará a attenção dos 
numerosos freguezes. 

N'esto estabelecimento alugam-se quartos 
e salas para hospedes, mensalmente. (1204) 


A LUGA-SE por todo o tempo de banhos 
uma casa sobradada na rya de Santa 
Anastacia n.ºº 136 14, em 8. João da Foz 
do Douro,com alguns moveis: tracta-se com 
D. Thereza Malta, no Passeio Alegra, ou 
gom o seu dono,na praça da Batalha n.º 81. 
(1545) 


Attenção 

OA casa ricamente mobilada para pessoas 

que desejem tomar ares, em S. Mamede 

de Infesta, na estrada de Braga, junto ao 
cruzeiro, É 


Alli apromptam-se jantares,ou o que se lhe 
encommende para comer. (963) 


| OBRE-ALUGA-SE uma casa na rua 
BR. das Fontainhas n.º 9Í até ao 
| S. Miguel. Póde ver-se das 12 ds 
o horas da tarde, todos os dias. (1604) 
TESE a casa apelaçada da quina da 
“rua do Poço das Patas, com os n:7 1 a 
15, aonde mora o snr. barão de Villalva, cu- 


[quem a pre 


meias garrafas. Praça dos Voluntarios | Liuito em conta por se retirar para O Brazil. 


da Rainha n.º 45. (1541) 


(1082) 439, 


| escorbuto, assim como os accidentes prove- 


VILLA REAL, HOSPEDARIA DAS BERTOLAS 


M individuo com prática de escripturação | Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
mercantil por smbas as partidas deseja | seca Moura, Silva Vieira e Araujo. 


mas vistas que de toda a parte se offerecem | 


ja se póde ver das 12 horas até ás 2 da tarde: |e de muitos bravios. A casa póde tambem 
tender falle pa rua Firmeza n.º | vender-se com a mobilia e objectos de adega 


CR IMENTAS de comarim, de conserva em 4415 para tratar com seu deno, que s vendo |e tulha-á vontadedo comprador. 


-LUGA-SE desde 0.1.º de janeiro de 1866 : 
em disnte um armazem com tanoaria o 

agua de bica, de lotação de 800 pipas, sito 

na calçada de Campo Bello, em Villa Nova 


BANCO LUSITANO 
je aa HO Clio Belo e is Na - Tendo concorrido: ultimamente novos subscriptores com suas 
largo de S. João Novo nº 12. - (1228) |procurações para 0 terceiro libello, que brevemente será offerecido, 
CRER. | em Lisboa, avisa-se a todos os que ainda quizerem juntar-se aos dis- 
PASTA « XAROPE ao NAPE as ARABIA |) sidentes a Lrazer suas procurações á rua de Santo Antonio n.º 208, às 
o Spec peliectesaporovadospelos trotes raul: 1 1 (ITOES de VEM Ser passadas ao snr. dr. Luiz Carlos Pereira, da cidade 
de Lisboa, que é o advogado dos dissidentes. 
Porto, 10 de abril de 1865. 1434) 
O E 
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os outros peitoraes como sua poderosa eficacia contra os Defluxos, 
Grippa, Irritações e as Affeições do peito e da garganto. 


RACAHOUT DES ARABES 
de DELANGRENIER 


“Unico alimento approvado pela Academia de Medicina de Pa- 
riz. Elle restabelece as pessõas que sofírem do Estomago e dos 
Intestinos; fortaleco as criancas e as pessõas debilitadas, alem 
disso em virtude de sua propriedade analeptica he o melhor 
preservativo das Febres amarella e typhoide. 

Cada frasco e cada caixinha destas preparações lerao sempre o 
sello a firma Delangrenier, rua Richelieu, 26, em Pariz, (Fazer 
seria attencão com as falsificações.) 

Dopositos em Lisboa, nas casas do Azevedo 6 filho o Barral 6 
Irmio. Porto, M. J. Ferreira, pharmuceutico, — Coimbre, 
Luiz-Rodríguez Ferreira Neves, pharmaceutico. 


Pariz, 08 quaes certificarão tanto a sua superioridade sobre todos 
ENXOFRE EM PEDRA, CANUD 
FLOR 
ESTA á descarga o navio «Pyrame», Vende-se a bordo ou em terra na rua de Bellomon- 
te n.º 32, escriptorio de Buzaglo & 0.º (1570) 


PERFUMARIA MEDICA HYGIÊNICA 
De J.-P. LAROZE, quimico, pharmaceutico de la Escola especial de Paris. 
Estes productos são o resultado da aplicação das leis da bygieno á perfumaria, que se ergue e tornase phar- 
macia da belleza, encarregada de prover á hygiene da pelle, dos cabellos, dos dentes, orgãos tão importantes ; 


então evita e destroe as causas das doenças que sua irman mais velha, á pharmacia propriamente chamada, tem 
que curar. 


"aa delgp SR e ER IN CEE ma EA TE 
o ado da Se Po 3 ce k T; : 
4 PE sds ERAM PIPA À yi = E cus 2. 


era— 


Essencia depuraliva concentrada 


com jodureto de potassio 
DO DOUTOR DUCOUX, DE POITIERS 


Ap rop riada ao uso das molestias conta grosas ELIXIR DENTIFRICIO para curar imediatemente as dores ou | OLEO DE AVELA PERPUMADO para romodiar a dureza dos 
STE pod d . %o só é raivas de dentes; o vidro +. . «cu... 4 fr. 25 cabellos e a sua atonia,o vidro. . «cv... 2 fr. 
plemento obrigatorio de todo o trata= para branquear e conservar os dehtes; o vidro 1.85 sua acção refrescante, 0 vidro . + . . cv... 1 fr. 
mento, nos casos primitivos, mas tambem cura | MM snovralgiss dentarias ; Po ote Ncar as gengivas o ViUE | GOLD GREAM SUPERIOR para conservar à pollo clara, À 
; : En | 6 3: ND. oo (ig ds 5 (o . fresca, é diaphana, e evitar os mãos efíeitos do uso das córes, 
radicalmente os casos secundarios e terciarios, | [8 GURATIVO DENTARIO para tratar os dentes cariados antes | opots. cc. rcrcrcro 4 fr. 50 


do chumbamento, e evitar os abcessos e dores ; o vidro com 
o instrumento & fr. 
AGUA LEUCODERMINA, para conservar a frescura e a 
funcções da pelle ; o vidro 3 fr. 
ESPIRITO DE ANIZ RECTIFICADO 
da bocca despois de comer; o vidro, 
SABÃO LENITIVO MEDICINAL, de violeta, amondos amarga, 
bouquet, o pão 2 fr. 


sem ambar; E 
tores de seu porfume o faz buscar para o tocador, E 
anhos geraes e locaes, 0 vidro 1 fr. 6 


PASTILHAS ORIDNTAES do Dr. Paul Cloment, para tirár o 
cheiro do tabaco e para modificar os hallitos fortes ;1e 2 fr. E 
a caixa. 


AGUA DE FLORES DE ALFAZEMA, cosmetico buscado 
para lirar ascomichões, fortificar e refrescar certos orgãos, R 
o vidro 4 fr. 25 


paralysando os effeitos mercuriaes, quando se 
teem manifestado. E' tambem eficaz nos rheu- 
matismos e nas molestias herpeticas, e póde 
substituir com vantagem todos os outros pre- 
parados analogos. 

Deposito no Porto: na pharmacia de Al- 
bano Abilio Andrade, praça de D. Pedro, 96. 


AGUA DE COLOGNA SUPERIOR, com ou 


o Lo a ar os Wo 1% O A PPA 
D DO O. DOU na 
AA EM IDANT UAM... 


CREME DE SABÃO LENITIVO MEDICINAL de.gemas de 
ovos, para evitar as fendas, frieiras e doenças de pelle, d 
í 


: 2 mM violeta, de bouquet; opão. . ... cc... 2 fr. | ESPIRITO DE HORTELAN SUPERFINO. Ello é o aperfei- E 
Em Lisboa: pharmacia Avellar, rua Augusta, | É caema DE SABÃO LENITIVO MEDICINAL em pés. Ella pr indispensavol do aceio da bocca depois rr 7 
92925. Em Coimbra: harmacia Ferraz. ao Cas- Md é especial pura a barba, o aceio das senhoras e das cganças, BÃO q,.0 (PPT DA O O Sos Celio) frogieio Fe. 
| P , E SAVING. gos tva os sacado o 0 0 & 2 fr. | POMMADA CONSERVADORA de quinina pura para forti- É 
tello. (1532) g AGUA LUSTRAL para conservare embellezar os cabellos, e ficar os cabellos, os embellozar e evitar o encaneciment 
fortificar suas raizes, o vidro. . +... «vc c.a 3 Prematuro, O Polê. .». «. clev ovo 0.0 éo 5 fr. 


"Rob Laffecteur 


APPROVADO EM FRANÇA, NA RUSSIA, NA 
| AUSTRIA E NA BELGICA 
O Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori- a 
sado, é muito superior aos xaropes de a 
Cuisinier, de Larrey e de salsaparrilha. De - =. 
facil digestão, agradavel ao paladar e ao olfa- ( À F É ) À À (r | | À ) Ê | | R | 
to, elle cura radicalmente, sem mercurio, as 


affecções da pelle, impigens, alporcas, tumo- ga” À 
res, ulceras, sarna degenerada, escrofalas e 31 — — Largo da Batalha emana 94 
eo Ronda (PREÇOS RASOAVEIS) 
BRA sa a tt deita, JoÃo Manoel Martins Costa, como socio e administrador d'este estabelecimento, conti- 
contra as doenças syphiliticas recentes, es núa a receber pelos vapores vindos de Londres grande porção de cerveja branca é 
teradas ou rebeldes ao mercurio e ao iodureto | Preta — allsopp pale ale. ç: 
de potassio | Tambem tem grande sortimento de vinhos engarrafados nacionaes e estrangei- 
Este ps Lrequse ps approvado pela an-| ros, que são:—(Champagne, Rheno, Chateau Margaux, Chateau Lafitto, Chateau Lagran- 
tiga sociedade real de medicina, por um decre- Bo, Chateau Léoville, Saint-Estephe, Saint-E'milion, Saint-Julien, Sauterne, Graves, La- 
to do anno 13.ºe introduzido na marinha fran- | 088, Pichon-Longueville e Brâns bb ga vw” | 
ceza em 17786 1794; em 1850 foi approva- Tem tambem — cognsc e rhum francezes, kirsch o absintho da Suissa, genebra 
do na Belgica pelo ERR e pa da guerra cado-. hollandeza, guardente de canna do Parati,ditr do Brazil, larsnjinha, coração de Hollanda, 
' Wermouth di Torino, marrasquino, Chartreaux, Noysux, anisette, rosa, tanjerina, pimen- 


ptado no serviço sanitario do exercito belga, e gd Ade 
nltimamenta foi aúthóruadb era todá é Raúéis: | g café -e xaropes de varias qualidades. Tambem tem vinsgre superior e conserva in- 


Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe - | 8'º2à. É ita h 4 , EU 
cteur, em casa do doutor Giraudeau de St.| ... Os senhores das provincias que 0 honrarem com as suas ordens serão servidos im- 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. medistamente. (175) 

Depositos no Porto, nas pharmacias de 


AUGUSTO BIETH 


| o: ESTOFADOR FRANCEZ 
o 90 — RUA DE SANTO ANTONIO — 150 


-r Bieth tem a honra de annunciar aos snrs. amadores de boa e elegante mobilia que já 
* recebeu de Pariz todo o sortimento que na sua ida a França elle mesmo escolheu nas 
melhores fabricas. 
As pessoas que quizerem honral-o com a sua confiança encontrarão no seu estabeleci- 
mento um sortimento completo de cadeiras de variados gostos e generos, ricas e simples; gale- 
rias e ornamentos para apartamento, passamanteria para moveis e cortinados. 
Amostras de estofos de seda e lã; cortinados brancos em Tulle bordado e papeis pin- 
tados muito ricos. 
Visitando este estabelecimento, póde-se ficar convencido que facil é o mobilar-s com- 
economia, bom gosto e harmonia. á 
Todas as encommendas feitas sobre os seus modelos de Pariz serão executadas por 
Mr. 5. Rombert, estabelecido na mesma rua: os preços serão, conforme o valor dos obje- 
ctos, o mais moderados possiveis. 
Todas as materias e fazendas empregadas no estofo são garantidas. 
Eucarrega-se da mobilia completa de uma casa, incluindo papel de salas, e da direcção 
para as forrar no gosto o mais moderno e em perfeita harmonia com a mobilia. 
N. B. Mr. Bieth tem a honra de prevenir que cessou todo e qualquer trabal 
o sor. Miguel Abreu, da mesma rua. s 


 Dépositos em cada cídade, em cara dos pharmaceuticos, perfumistas, cabelleireiros, negociantes de modas e de 
A fazendas. Varejo: PHARMACIA LAROZE, rue Neuve-des-Petits-Champ, 26 

Expedições: em caza de J.-P. LanozE, rue des Lions-Saint-Paul, n* 2, em Paris, 

Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


sm & 


DE ao a + diga st pa pão fartiys 


nientes dos partos, da idade critica e da acri- 


(54) 
Essencia de salsa-parrilha Colbert 
no e ec a 


Vende-se na pharmacia de Miguel José de Souza 
Ferreira, rua da Baíinharia—Porto, (1047) 


29 — Rua das Flores — 29 
RECEBEU pelo vapor inglez «Beta», quei- 

jo londrino e manteiga ingleza de supe- 
rior qualidade, em potes de 3 kilos: (1553) 


Vinho do Porto tinto e 


velho 
OAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


tem algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade. (4500) 


FABRICA NACIONAL DE LUVAS 


(SYSTEMA X JOUVIN) 
DB 


Jo E. SILVA 


Premiado na exposição agricola de Braga 
115, RUA DE SANTO ANTONIO, 115 


JESTE estabelecimento vendem-se luvas 
de 1.º e 2.º qualidade, pespontadas á 
iogleza, o de dous botôrs, bem como luvas 
para montar. 

Preços muito rasoaveis. . 

Recebe-se quelquer encommends, que 
sa saltisfsrá com promptidão. (1575) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45a 51 
JA despachou parte do seu rico sortimen- 
to de fazendas de verão, recebendo dire- 
ctamente de Pariz ei-gantos paletots para 
senhora de glacé, gorgorão e casemira. . 
(1396) 
AO BAR“ TEIRO 


RUA DE CEDOFEITA N.º” 31,33 E 35 
(ESQUINA DO CARREGAL) 


Es ACABA de receber um lindo 


] 


ho pura 
(523) 


Verdadeiro sabão Windsor 


ESTE sabão, o melhor que á n'este genero 
para toilete, vende-se unicamente no de- 
(1455) 


Dbi 


"GUBEBINA 
LABELONYTE 


| EE Artes gem posito na rua de D. Pedro n.º 72. 
PHARMACEUTICO DA PRIME 


Attenção 
Se ALCATRÃO superior a réis 
“dd 65000 por barril: vende- 
se a retalho de um barril para cima, e en- 
carrega-se de qualquer encommenda para 


CLASSE EM PARIZ 
ÃO, rue Bouchon-Villencure, 
Nos casos de blenorrhagias uretrosas ou gonorrheas, 
e mesmo leucorrheas, 150 confeitos de Cubebina do 
LABELONYE, tomando-se om 10 ou 12 dias, suficientes são 
para uma cura radical (extracto de relatorio feito na Ga- 
seta dos Hospitaes om 14 de outubro de 1857 pelo Dr De- 
RUELLES, medico dos venereos no Val de Grace em Paris), 
dissolvem-se facilmente no estomago sem enjõão nem fa- 
diga, e são muito facois de tomar, 
eposito no Porto, em la pharmacia do 8” ALBANO ABI- 
LIO D'ANDRADE, e na pharmacia do 'hôpital St-Antolne. 


IRA 


sortimento de casemiras 
proprias para fatos inteiros e cór- 
tes para calças, que vende de 15600 réis para 
cima, fazendas de lã de 270 réis o metro e 
d'ahi para cima, albuns de 50 a 200 retratos, 
que vende por preços commodos. Continúa a 
ter colleirinhós e bretanha de linhoa 500 e 
550 réis o metro, (1591) 


GARRAFAS 


fóra, na rua de Bellomonte n.º 93. (1389) 
PAPEIS PINTADOS PARA | Venda de predios | 
FORRAR SALAS Dem ras do Bomjardim n.º 662, li 
Cortinas de sea bordadas para agua, que nunca cu, piada or 
janelas. ssa 
Ens po lg cosnd no e | a Bs fm e 
tabelecimento de Viuva Buisson, rua de, Miragaya. : 
Santo Antonio—Porto. 88) Dis quizer falle na rua do RT pi 
- RUA DE P. MARIA II N:ºº26 A 30 N 
Poco Ene de 80 réis a peça até — ANNUNCIOS MARITIMOS 
- Hranspareios, do 900 réis ni ago0 E 
réis. (1364) ANIA 
Transparentes a 13200,  Vizgem em 42 horas 
Rua do Reimão n.º 199 PSA 
Ft e acceita tada 4 qualidade de pi 


ntura. 


PE ho et 250 Pecsitiro "e cia, | iii es feição ás 
Saboaria da Boa Vista |pa: 


Recebe carga e passageiros, sendo o preço das 


veda | is CIMO cos serusos estao 8 
Brancas e pretas de 7 ao gallão em Campanhã ar iii game À 


EPOSITO geral na rua de D. Pedro n.º 


No escriptorio d'esta companhia seguram-se 
72 aonde continúa a vender 


fazendas a meio p. c.e dinheiro a 8 oitavos p. c, 
sendo carga de algum dos vapores da mesma. 


A. MILLER & G. | 
RUA DOS INGLEZES — 73 
(1279) - 


D 


Sabão mesclaazull,* a 75 por459 gram. va a 
ae rp AD a MT Ra Acer errado 
à beta acasa e quinta dos fallecidos| » » 23º q 60 » 459 » RE 

João de Sampaio e mulher, eita ng fre-| >» » auul3.* a 60 » 459 » Liverpool 

guezia de S. Christovão de Cabeçudos, con-| » gordo 1* a 852 459:» E: uia 
celho de Villa Nova de Famalicão, composta| » imperial 1.º a 85 » 459 » ain Area, Sahirá no domingo 
de terras lavradias com e sem agua de rega| » » 3» a 75 » 459 » sat SO do corrente o vapor 
» amarello 3.º a 55 » 459 » e: ER DU O TE 
» branco para tintu- as Ainda tem lugar 

NO a 8100 » 459.» Aceitam se beci ato Ruas ros 

à Ê . . os conhecimentos dos carregadores 
Tracta-se na rua de Santa NT 0) » Windsor superior a 240 » À 610) = Agentes Kendall e Jones, rua dos Ingles 


k 


P 
rua da A fandega n.º 18; 1.º andar. 


— = [|] -L—— mem ID 


001 
é Q novo e excellenta 
vapor inglez — DOU- 


RO—, capitão William 
Loudon, sabirá por es- 


A am 


tes dias. é, 


Oonsignadarios F. “Chamiço, Filho & Silva, EN 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
assim como ao snr. Carlos CI 


- Dublin & Glasgow 


O vapor ingles — DE 
BRUS, capitão Woo- 
lougbam,sabirá por:es- 


tes dias. 


= 


tario Carlos 
(1537) 


Para carga fracra-se com o 
Coverley, rua da Alfandega n.º 13. 


Hull 


n— O navio ingles — PRINCESS 
- ROYAL — capitão Mellon sahirá com 
brevidade. 


Bristol & Gloster 


ab O navio ingleze da carreira — 


ALARM — sabirá com a maior brevi- 
dade. ' 
(869) 


Quem n'elle quizer carregar dirija-se 
a A. Miller à &.º, roa dos Inglezes n.º 


Leith 


À escuna ingleza — RAVEN—, 
classificada no Loyds Al, de 100 to- 
neladas, capitão G. G Wrigbt, sahe 
com brevidade e já recebe carga. 


(1538) 
Londres 


O brigue inglez — PROVIDEN- 
CE —, capitão Edward .Aldez, sahe 
com brevidade : ainda tem lugar para 
carga. (1339) 


Falmonth ; Plymouth 


e Bristol 
PES, 


A escuna ingleza— GLEANINGS, 
— de 54 tonelladas, classificada no 
Lloyds Al,sahe em 10 dias. Ainda tem 
lugar para pouca carga. (1340) 


Cork & Waterford 


A escuna ingleza —BRITTANIA, & 
— de 67 toneladas, classificada no 
Lloyds Al, eapitão Joseph Ellis, sahe 
com brevidade. (1341) 
Para carga tracta-se com o consignatario 


Carlos Coverley, rua da Alfandega 


n.º 13. . 
AVISO 


A barea —- SANTA CLARA — 
acha-se prompta & seguir viagem para 
a Bahia, logo que o tempo melhore : 
ainda recebe alguma carga miuda 6 


db 


passageiros. ; 
Trata-se com Soares & Irmãos, largo do Correio 
o,” 110 e 111,0u defronte da fonte dos Ferros Velhos. 
: —. (5292) 


Áviso 
PERNAMBUCO 


O brigue —UNIÃO-—., já ge acha 

- prompto a seguir viagem 8 seu desti - 

DO. Roga-se aos snrs. passageiros o fa- 

asi » vorde virem legalisar suas passsgens 

e aos snrs carregadores apresentar os conhecimentos 

no escriptorio do caixa Joaquim Antonio dos Santos 
Andrade, rua de Santa Thereza nº 5, R 

-B Ainda recebe alguma carga. (594) 


Rio de Janeiro 


A barca portugueza — JOVEN 
ERMELINDA —, capitão. José Alves 


gb: 


ão 


da Silva, sahirá com muita brevidade. 
ecebe carga e passageiros para os 
disto tem excellentes commodos e tractamento. 
aixa José Correia de Sá, praça de Carlos Alberto 
n.º 54 e 55. (1362) 


Rio de Janeiro 


“ Vai sahir no corrente mez de 


Pia abril a veleira barca — TAMEGA, 
Ros — capitão Cunha. 

Quem quizer carregar ou ir de 
passagem, para o que offerece bom tractamento e 
muito bons commodes, tendo os passageiros de-proa 
camarotes, dirija-se a seus proprietarios, na rua de. 


8 João n.º 54 e 108, ou a Luiz Pereira Fermin, em; 
Cima do Muro da Lada n.º 19. (635), 

A veleira barca — MONVEIRO 

gb 2.º —, de 1.º classe, gabirá cora muita 

para os quaes tem os melhores commo- 

dos e bom tractamento, tracfa-se em Cima do Mu- 


Rio de Janeiro 
brevidade: para carga e passageiros, 


ro, junto á ia com José de Souza Monteiro e Sil- 
va, n.º 1 e 20. - (800) 


Rio de Janeiro. 


did 


A nova galera — EUROPA —ca- 
pitão Pires, vai sabir com muitra bre- 
vidade. Este excellente navio torna- 
so recommendavel pelo bom tracta- 
mento e bons commodos o grande ca pacidade que 
te para os snrs. passageiros tendo beliches para os 
de proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C.*, praça do Carlos Alberto n.º 1392, 
(1193) 


Maranhão 


A barca — ALFREDO —., capitão 

José Gonçalves Maia. 

-. Este navio sabirá com tods a bre- 
vidade: para carga e passageiros tra- 

cta-se com Castro Silva & Filho, rua dos Inglezes: 

n.º 68 e 70. (182) 


Bahia 


A barca portugueza — DOURO | 
— vai sabir impreterivelmente, no dia 
25 do corrente abril, 

Para o resto da carga e passa- 
geiros tracta-se na rua dos Inglezes n.º 45 ou com 
o capitão Luiz Adrião da Rocha. (801) 


Pernambuco 
204 O brigue — PERNAMBUCANO 
— pregado e forrade, de cobre, sabirá 
y com muita breyifiade por ter o seu 
carregamento quasi completo: para 
& é passag” ros tracta-se com 08 cal- 


xa Antonio Alves da Crnha & U.*, tua de Mirapgaya 
n.º 200. (940) 


db 


ms 


a — = 


Pernambuco 
Bellomon'te n.º 77. 
Pará 
vidade,recebe carga e passageiros: tra- 


Vai sabir com muita brevidade a 
mui veleira barea—SYMPATHIA—: 
* para carga e passageiros tracta-se 
» com Manoel Gualberto Soares, rua de 
(1643) 
dia: A barca — UNIÃO — capitão 
Fis José da Rocha, sabirá com muita bre- 
| eta-se com Pinto & Rocha, no largo 
de 8. João Novo n.º 2. (1280) 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


